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A MAIOR TIRAGEM E EXPANS O DE TODOS OS JORNAIS
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E O AUMENTO DE RENTABILIDADE

00- EFECTIVO LEITEI­
RO- ,DO ALGARVE

Um dos touros holandeses do Posto de Inseminação Ar­
tificial de Faro que custou cerca de 150 cont05 e está ao

serviço dos criadores algarvios.

(Ooncll¡;t 'na 4.· pdgina)

Estátua
Ea,nes

a Gi I

Lagosem

LAGOS _ Chegado recentemen­
te, encontra-se em. exposição no

Museu Regional de Lagos o esbo­
ço da estátua a erigir nesta cida­
de ao grande navegador Gil Eanes,
a fim de ser apreciada pelo pú­
blico e para que este apresente as

criticas e sugestões que forem jul­
gadas justas e convenientes.
A comissão executiva. da home­

nagem que os lacobrigenses vão
prestar àquele seu conterrâneo es­

pera que o público não falte com o

seu parecer, para que se possa ela­
borar a maqueta definitiva da qual
será copiada a estátua. Junto ao

esboço está um livro para_ registo
das apreciações. _

Esperamos que os lacobrigenses
saibam corresponder e colaborar,
e que os que ainda não contribui­
ram com os seus donativos aprovei­
tem esta oportunidade para se ins­
creverem na subscrição pública que
continua aberta. _ C.

p � r JOÃO LEAL

HÁ alguns meses iniciou-se na nossa Província a

prática da inseminação .artificial em bovinos de
casta leiteira, tendo em vista uma maior valoriza­
ção da nossa pecuária - sector económico no qual
o Algarve desfruta de destacada posição no quadro
metropolitano - que 0_ mesmo é dizer, fomentar o

aumento da nossa riqueza bovina, e daí o conse­

quente- apoio que tal iniciativa vai forçosamente
prestar ao aumento do nível econõmíco da população
activa na agrtcultura ,e mais ainda, na melhoria da

alimentação.da p o p u I a ç ã o através do aumento das­

disponibilidades de carne.

Entende-se por inseminação artificial
a prática pela qual se inocula nos ór­

gãos genitais femininos e em local - pró­
prio o sémen de reprodutores de élite.
As prtmeíras experiências desta -prá­

tica, realizadas com cunho cientifico,
datam de 1779, graças aos estudos fei­
tos pelo biologista I t a I i a n o Lázzaro

Spallanzani. Mais tarde' e já no fim do
século XIX, diversos fisiologistas con­

firmam os trabalhos daquele Investiga­
dor' transalptno, para, no século actual

,e ,a: partir da década _20, a ínsemínação

ar-tificial tomar um incremento extra­

ordinário, em especial na Europa. Hoje_
é prática corrente em todos os paises
que pretendem valorizar e fomentar a

sua pecuária, por razões .de .ordem eco­

nómica e para satisfazer as crescentes

necessidades da alimentação populacio­
nal, Só na Bélgica foram inseminadas, I
em 1959, 315,964 vacas, número 'lue na �

sua almpl ícídade atesta bem o interesse
.e respeito que aos crtadores belgas, �e- ,

rece tal processo de reprodução, com.
as inegáveis vantagens de uma selecção;
de espécies e aperfeiçoamento de va-

lores.
'

Em Portugal esta prática dá os seus'
primeiros passos por volta de 1930, e·

(OOnclUl IUI 3.· pdgina)
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TEMPERATURAS
NO ALGARVE
No período de Abril a Setembro

último as temperaturas médias no

Algarve foram as seguintes: Cal­
das de Monchique, 21,9; Sagres, 19;
'Praia da Rocha, 21,3; Faro, 22,1;
e Tavira, 21,5. Apreciando-se a

temperatura média do ar no Pais,
verrñca-se que ela fo] máxima em

Faro, mínima nas Penhas Doura­
das, e superior à normal em todos
os locais excepto Viana do Castelo
El Portalegre; � o número de «noi­
tes tropicais» foi máximo em Fa­
ro, nulo em 6 locais, e superior à
normal em 15 locais.
As «noites tropicais» são aque­

las em que a temperatura mínima
do ar é superior a 20° e nos pontos
de Algarve já citados e onde se fa­
zem observações meteorológicas,
verificou-se o seguinte número de
«noites tropicais»: Caldas de Mon­
chique, 13; Sagres, 11; Praia ga
Rocha, 38; Faro, 49 e Tavira, 27.

Pode dizer-se que este casaco

se impõe pela sua sobriedade
e utilidade abafante. Modelo do
italiano Lainati, é confecciona­
do em tecido de lã vermelha,
com botões e gola de pele.
..... _ ......•...........................

AMIGOS,DO ALGARVE

VALORIZEMOS A ARTE!
por ViTOR DA LUZ

DO ALGARVE

Na ,quarta-feira
. ,

passa o amversa-

da, marie de
Pacheco

•

rio

Duarte
�I A quarta-feira passa mais 'um
W aníversárío da morte trágica,
.prõxímo de Montemor-o-Novo, do
ilustre louletano eng. Duarte Pa­
checo que na pasta das Obras PÚ­
blicas prestou altos serviços ao

Pais, assinalando, a sua passagem
pela governação com a realização
de notáveís empreendimentos que
marcaram uma época.
Por certo os seus -conterrâneos

não deixarão de visitar o seu mo­

numento, homenageando a memó­
ria do grande realizador.
Vem a 'propósito transcrever uma

local dó semanário republicano de­
mocrático «0 Heraldo», de Faro,
de Agosto de 1916, dirigido pelo fa­
lecido artista, Carlos Lister Fran­
co, em que, sob o título -«Estudante
distinto», se noticiava:

,

«Fez exame da 5." classe no Liceu
deFaro, obtendo a elevada classifi­
cação de 17 valores (distinção), o

sr. Duarte José Pacheco, irmão do

(Oonclu' na 3.· pdgina)

'Um V a lio�o uu �·o �o
�r. Jo�� �nmoio Ma�eira

�M separata das
15

. Actas do

Congresso Inter­
nacional de His­
tória dos Desco­
briment-os, foi
a g o r a publicado
«Estudo históri­
co-científico, sob
o aspecto gnomõ­
nico, da figura
radiada de pedra
tosca suposta coe­

va do Infante D.
Henriq u e, exis­
tente na sua an­

tiga Vila de Ba-

Dr, jos! Antónia Madeira gr_es», interessan-
tíssímo estudo do'

astrónomo nosso comprovinciano,
sr. dr. .Joaé António ¡\ladeira, que
goza de merecido prestigio -no ra-

mo
-

cientifico e que se dedicou.
prestigio no ramo científico a que
se' dedicou. '

,

No trabalho que temos presente'
e que é valorizado com algumas
ilustrações, dá-nos o autor conta
do estudo a que procedeu acerca

da figura radiada de Sagres, erra-
(Oonclu' _na 5.' pdgina)
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Teve -mui"to luzimento Q
IIICortejo deOferendas
a favor do

-

Hospital da
Mise,ricó'rdia de Vila
Real de Santo António,
q U e re n d e u m a i s d e 1 O O e o nt o s

If you cannot _stand cold wenther;
If you suffer from rheumatism;
If you have brouchitis,
Spend the winter montbs In Algar­

ve, South of Portugal, where you can

enjoy a warm temperature and a

brUliante sunshlue throughout tbe

year.
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ÁUREO DE LUZ E PROGRESSO

Esta criação de Nina Ricci
'

designa-se de "Cario» e é eon­
feccionada em lã cor de mos:
tarda. Confessamos que não
nos agrada a limitação ocular
imposta pela descomunal aba
do chapéu.

por HORÁCIO NEVES BACELADA

-A SAíDA DO· �ENTRO
EM DIRECÇÃO

DA_ CIDADE
A lE'ST'E

...� .. � .
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üs graves, Incunvenlentes
da ausência de educaçfio
MORAL 'E CÍVICA
A educação civica dos povos é, afinal de contas, o melhor atesta-

do de progresso e superíorldade, Quantos letrados conhecemos
sem qualquer base, de civismo e qua-nto humilde analfabeto não nos

agrada pelo seu porte díscreto . e

comedido! Instruir não é educar e, ., e __
•
- - - _ ...

talvez por isso mesmo, à medida
que mais gente estuda e tira cur­
sos, menor é o número dos seres

educados, correctos e atenciosos. O
egoísmo grassa em' todos os meios
e O¡¡ complexos de supertorfdade são,
quase sempre vizinhos da desuma­
nidade. Os. antigos programas de
educação .moral e clvlea creio que foram
abolidos, totalmente, em todos os graus
de ensino e, amedrontados.. pergtmta-"
mos uns aos outros para onde caminha­
rá !lo

-

socíedade, que destino estará- re­

servado aos nossos filhos e netos. Sem
podermos censurar os pais e educado­
res - todos eles vitimas da mesma de­

gradação da moral e dos costumes es­

barramos, finalmente, com os códigos
e 'quedamo-nos pensativos. Onde estará
o travão para todos os deslizes se a

própria justiça nos parede branda e

acomodaticia!
Num diário lisboeta lemos' recente­

mente a notícía da condenação de quatro
individuos que forneceram aos navios
bacalhoelros carne imprópria para con­

sumo. Angustiados, lembrámo-nos dos
nossos marltimos algarvios, principal-

RilUEM esteja na Praça D, Fran­
U cisco Gomes e procure sair
em direcção a Olhão luta com díñ­
culdades porque as artérias que
atendem a essa finalidade - Rua
D. Francisco Gomes e Rua de San­
to António -_ são xíemasíado fre­

quentadas a partir da Rua Ivens,
por peões e há muito, que deviam
estar sem t r li, n s i t o motorízado.,
Quando em c e r t a s ocasiões isso,
acontece para justa satisfação e

descanso das pessoas que nelas cir­
culam ou passeiam, o trânsito é en­

tão desviado para a Rua daMíserí­
córdia, a qual, ramificando-se em

duas de incrível largura suporta
quase todo o trânsito de e para
Leste.
Evidentemente que os inconve­

nientes são vários e jã foram estu­
dadas diversas soluções. Uma delas;

.

�. tu ri � m � o o A I � a. r V ê
�e �ue taoU �e fala� NTRE as nobres 'manífestações es-

15 plrltuais do homem, sempre foi a

arte a mais expressíva, e a mais segu-'
ra forma, de o conhecer e situar na es­

cala da evolução. Não, custa mesmo a

,crer que tenha sido a vibração estética
o Impulso prírnárfo de.

-

toda, a é!villza­
ção,
Cada individuo é um artísta em po­

tência e ninguém, absolutamente nin­

guém, é completamente insenslvel à

, música, à poesia, à' pintura ou ao tea­

trp. Se não produz, recebe. E o homem

de hoje vive rodeado de criação artts-,

tica. Mas, entre sentir a arte dos ou­

tros e viver a sua, corporizar ele pró­
prio aquilo que sonha, medeia a dis­

tância do que se admira para o que
se ama.

Nos passatempos extra-profissionais
dos que repousam trabalhando figuram
em minoria confrangedora as manifes­

tacões do espirito e, de entre estas, as

que se ligam à criação arttstíca. Não

são vulgares entre' nós, infelizmente, os

passatempos de arte. E isto pela sím-

Se não pode suportar os grandes
frios;
Se o reumatIsmo o tolbe;
Se a bronquite o asfixia,
Passe os meses de Inverno nas

praias do Algarve, de clima tempe�
rado e onde. o sol brilha e aquece
no rIgor do periodo blbernal.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

(Oonclu' na 11.' pdgina)

ASSIM NASCEU O TURISMO

A T� aos fins do s�culo passado
o turista era uma espécie' de

'explorador em busca de .monumen­
tal{ arquitectónicos é de outras pre­
ciosidades de arte espalhadas pelos
países de .civilização mais' antiga.
Uma distracçã,o a que só as pessoas
muito abastadas se podiam dar. E
iam propositadamente ao lfJgipto
para ver as suas pirdmides e as

ruínas de Carnac, Men/is e Tebas;
à Grécia para tidmirar um mundo

,de maravilhosos despojos; à Itália

para visitar as suas catedrais, as

basílicas, os museus, o Vaticano,
.

Veneza, Pisa, etc.; à Espanha para
ver as suas mesquitas, p'alácios, ca­
tedrais e as suas vetustas cidades;

(Oonclul na 8." ptJg'na)

I IfSlEALIZOU-SE no domingo o ill
'� Cortejo de Oferendas em be­
nefício do Hospital da Misericórdia
de Vila Real de Santo António, que
se revestiu de muito -brilho, de­
monstrando bem, como se previa, o

carinho que à população de todo
o concelho merece aquele estabe­
lecimento de assistência.
ÁS 11 horas, e após .a. chegada

de 22 carros cheios de géneros, pro­
venientes de Cacela, constituiu-se ,o
Cortejo, encabeçado pelos Bombei­
ros Voluntários, membros da mesa

da Misericórdia e das comissões
promotoras, autoridades, director e

professores da Escola Industrial e

Comercial e, com seus estandartes,
deputações do Grupo N.O 60 da As­

sociação dos Escoteiros de Portu­
gal, Clube, Náutico do Guadiana,
Clube Recreativo Lusitano, e a

banda local da Mocidade Portu­

guesa.
Pela gracio_sidade da decoração

-feíta com fleres de papel colorido,
'(Ornclu' na 5.' pdgina)
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Assembleia Nacional
.00EALIZAM-SE amanhã -em todo
R o País as eleições para os de­

putados à Assembleia Nacional.

é a malor riqueza

CONTRA A CASPA

Pala livrar-se d@ caspa,
nada melhor do que escovar
muito bem os cabelos antes
de lavá-los. Uma cabeleira
bem cuidada quer d/Ser: tra­
tamento adequado e espe­
cial.

Cemeee porpentear o .ea
ca"elo de.de .. raiz .té ã.

po_a•• ,,;,oro.amente. R.e­
parta o. c."elo. em peltae­
ftli••ec�õa epa••e .. aco"'a

em cfula am.. eeparad. e

demorad._énte. Fa�a ede

Ipo.,i..ento pelomeno. cem

MOV.1S=í � _
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110..542$00
85.155$0.0.
66.455$00
57.239$00
52.60.1$00
47.185$00
46.635$0.0.
45.90.2$00
39.710100.
55.81010.0.
32.586$0.0.
29.860.10.0.
21.627$00
8.480.$00

677 .585$00.

,

ROMICA
E P-ARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

o Aigarv,e em cores

GAZETILHA

Foi às tantas apressado
Bater à porta do Deus ...

Recebeu-o a divindade
Pelo buraco do postigo.

- Vim aqui estar contigo
Por mor de enfermidade
Que atingiu um ente amigo.

- Milagres, a esta hora?! .•.
Ora deixe-se lá de lériasl
Por favor vá-se-me embora
Que eu sou Deus ..• mas estou em

{férias!

Uma pausa pequena
E depois em voz serena:

- Vá ter com o Deus de serviço
Que ele logo trata disso .•.

Mas o homem pecou!
E pecou um bom pecado
Porque não soube estar calado.
Ele e outros ateus
(Benzam-se!)
CRITIOARAM O DEUS!

Segunda divindade
Avança e pigarreia!
Traz o à-vontade
Do caixeiro-viajante
Quando surge bem falante'
Numa loja de aldeia ...

Não é um Deus bisonho

Daqueles de fugir!
Este é um Deus de «sonho»
Descontraído, risonho

Que diz coisas para rit' ...

Põe-se a gastar saliva
Com linguagem desportiva
Em certo ar de graçola!
Em futebóis não o comem

E vê-se mesmo que é homem
P'ra acertar no Totobola!

- Pecaste!
E aponta com o dedo
O pecador mudo e quedo.
- Pecáste dentro da área
E dentro da área é «penalty»!
Acrescenta, sorridente,
Desportivamente ...

Mas ressalva, por recato:
- Eu não vi ...
... mas ouvi o relato!

- Deste jogo elevado
Tu não sabes as leis!

E puxando de um rolo de papéis
Com os artigos do regulamento
Informa o Mundo do seu talento:

- Olha o 13! Lê!
Vês como não sabias?
Então não digas heresias"! ...

,_ Além do mais há que suplicar!
Rojar-se no pó!
Ser humilde, mendigo, chorar
Lágrimas em catadupa
Até meter dó! ...

«E no fim pedir muita desculpa...

- Só?! ...

O DOENTE DE SERVIÇO

Lotaria de ontem
O It.o prémio da lotaria de on·

tem da Misericórdia de Lisboa,
n.O 20.571 de SO contos, foi ven·
dido pela firma, nossa anun·

ciante, Casa da Sorte.

Cine-Foz
Vila "oal d(l Sante "'ntvnle

DOMINGO, Van Heflin.Char­
les Laughton e Mylene Demon­
Sleot em Sob dez bandeiras.
Homens e mulheres, no ambien­
te escaldante das suas paixões,
anseios e ódios, vivem a mais
fantástica mas verídiea odisseia
jamais narrada! (Para 17 anos).
TERÇA.·FEIRA, um espectá­

cijlo de «suspense» S. O. S . .,a..
cifico. com Eddie Constantine,
Pier Angeli e Eva Bartok. Urn
filme de aventuras nos 'Mares
do Sul. Acção, mistério, vio­
lência e traição. (para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, Fernandel

em A vaca e o prisioneiro.
(Para 12 anos).

'Cantina e Caixa Escolar
de S. Brás de Alportel
S. BRAS DE ALPORTEL - Re­

cebemos os balancetes referentes
a 1960-61, destas prestimosas ins­

tituições.
O da Caixa Escolar, mostra que

foram beneficiadas durante o ano

cerca de 95 crianças pobres, com

material didáctico, vestuário e cal-.

çado, teñdo-se realizado p.á pouco
uma distribuição (leste último ar-

tigo.
'

,Quanto à Cantina Escolar, verifi­
ca-se que movimentou cerca de
55.000$ tendo distribuído diària­
mente refeiçõe¡¡ a 140 alunos po­
bres, durante os 186 dias em que
funcionou, nlJ,m total de 40.180 re­

feições.
Queremos chamar mais uma vez

as atenções de todos os são-brasen­
ses para esta prestimo¡¡a obra, que
tão desampara(la se encontra e que
não poderia subsistir se não fosse o

carinho e compreensão dos poucos
que a ajudam. - D. N. P.

COMPLETO SORTIDO

FATOS, SOBRETUDOS,

lã
DE FAZENDAS PARA

CASACOS E VESTIDOS

Peçam amostras SI

GRANDES DESCONTOS

,

�[I�A\S �\fI�I�I[t[I[Nll[S «HrRB I s» M;�C;8.�g·
USADOS HA ALEMAHHA HÁ MAIS DE 50 AHOS

I (-----------.----------J'I LOTAS DO ALGARVE I
/4----.--.- -·-.-�--..--ltil..,IlIS N.° 1

Dissolvente do ácido
úrico

till-illS N ° �
Regularizador da cir­

culac ão

till-illS N.° :J
Depurativo do sangue

til"lllS 1'01,0 4
Azia e má digestão
tiU;IlIS N.° (j
Contra bronquites
tll"[lIS N.U e
Nervos e insónias
ti f"IlIS N.° 1
Rins e bexiga

tifl<lllS N,o,S
Flgado e vesícula
ti fll<lllS N.° 9

Contra o hemorroidal
tifJill1S N ° 1()
Tónico do coração
tllJ.lIlIS N.° 11
Laxativo suave

ArmaçAo

Preparados segundo fórmulas. do DR. E. RICHTER, de Munich

Fim de curso

Licenciou-se em Direito pela Faculda­
de de Lisboa, obtendo alta classificc;çao,
a sr." âr,» Maria de Fátima Rodrigues
Prazeres, filha do sr. âr. Reinaldo Raul
Prazeres e de sua esposa sr," D. Maria
Josefa V¡¡sques Rodrigues Prazeres.

Partidas e cLe.adas

Regressaram de Lisboa a Vila Real
de Banto Ant6nio os médicos srs. drs.
Alonso Vasques e Reinaldo Raul Pra­
zeres e sua esposa.
= A fim âe seg�irem para o Dundo
(Angola) encontram-se em Lisboa a nos­
sa comprovinciana sr." D, Maria da En­
ca1'naçao Moto« Pereira e seu esposo er.
Vítor Pereirq, funcioná,rio da Diamang­
-Portugália.
= O nosso prezado amigo e assinante
sr. João Cumbrera, Centeno de Bousa
encontra-se em Vila Real de Banto An­
t6nio de 'visita a sua família, e esteve
em Faro, com curta demora, acompa­
nhado de sua esposa, o nosso assinante
em Lisboa er. Jaime Fernando da Con­
ceiçao Pacheco,
= Regressou a Lisboa, com sua espo­
sa e filhos, o nosso assinante sr. Hugo
Celorico Drago e, acompanhado de sua

esposa e filhas, passou alguns dias em

Faro, de visita a sua irma e cun'hado,
o nosso comprovinciano e assin,ànte em

Lisboa, sr. Clemente Pereira Marques,
_:_ Acompanhado de sua esposa, sr." D.
Maria Alexandrina Pires Chaves Berger,
esteve em Faro, com pequena demora,
o distintJJ escultor, nosso comprovinc'ia"
no e assinante em Lisboa, sr. Rogério
Poletti Berger.
= Esteve em Lisboa, em viagem de nec
g6c'los, o nosso assinante em Faro er.
Aníbal de Bousa Guerreiro e vimos em
Vila Real de Banto Ant6nio o er. José
Joaquim Bandeira Vaz, nosso assinan-,
te na capital,

'

= Com sua filha, que vai frequentor a
Escola Buperior de Farmácia, foi a Lis­
boa a. sr." âr» Juliana da Conceiçao
Brito Ferrenho, directora-técnica e pro­
prietária da Farmáçia Oss6noba, em
Est6i.

.

= Regressou de Tavira d sua residen­
cia em ¡'isboa o nosso prezado assinan­
te e comprovinciano sr. capitao Ant6nio
Pedro de Brito Aboim Villa Lobos, e

estiveram em Castro Marim, com curta
demora, as sr."' D, Bella Más Gonçal-.
ves, mae da nossa assinante sr." D, Ma­
ria Dolores Gonçalves Más, e D. Maria
âos Mártires Correia, residentes 'em

d(l � il S d(l NcvQmbre

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:

Liberta
,'Tufio' .

Flor do Sul
Brisa .

Temporal ..
Conceiçanita. . . .

Sr.· da Bncarnação .

Maria Rosa.. '

Flor do Guadiana. .

Raullto
Pérola do Guadiana
Audaz .

Janlta .

Suestada
Fernando 'Carlos
Agadão •

Vulcão ...
Estrela do Sul
Clarinha
Alecrim
Alvarlto
Noroeste ..

Senhora da Saúde
Sete estrelas .

Restauracão .

Costa Azul .

Nova Senhora da Piedade

Total . . . . .

Lisboa, e o nosso assinante em Monchi­
que sr. dr, Joaquim Vaz Palma e esposa.
= Encontra-se no Algarve, em serviço
profissional, o nosso velho amigo e pre­
zado colaborador sr. Bebastiâo Candido
Valério, funcionário superior da Junta
Nacional âos Vinhos,
= Foi colocado no Regimento de In­
fantaria 2, em Abrantes, o nosso esti­
mado amigo e assincmte sr. capitão João
Miguel, que durante alguns anos foi co­
mandante da Secção da Guarda Fiscal
em Vila Real de Banto Ant6nio.

Al b u fel ra

TRAINEIRAS :

Briosa ...
Artes diversas .

1.292.850$00

Artes diversas

Praia de Salema

57.414$0.0.

d(l :J a 6 dQ NcvQmb'l'e

O I h ê o

TRAINEIRAS :

125.750$00
97.590.$üiJ
94.0.50$00
79.870.$00.
77 .omsœ
68.060.$00
60.,500.$00
,56.980.100
55.150$0.0
55. 96DSÜo.
50..40.0.$00.
59,750S00
57.50.0.$0.0.
55.850.$0.0
�D.600$0.0
30..50.0.$0.0
29.910.$00

, 26.50.0.$00
25.860.$00
24.200$00
22.80.0.$00
21.68D$f)()
21.560S00.
21.250.$0.0
20..150$00
19:20.0$0.0.
�9.150.$00
18.90.0.$0.0
18.600.$00
18.550..0.0
18.120.500
16.0.0.0.$0.0.
15,9IP$DO
15.10.010.0
14.700.$00
15,400$00
12.600.$00.
12.110.$00
11.650'00
lu.160So.D
9.550$0.0.
9.480.$0.0.
9.0.00$0.0.
8,600.SDD
5.50.0$00

1.479.150$0.0.

50.7.855$00
201.65450.0.
70.,204$00.
49.817$0.0.
7.770.$0.0.
6.592$0.0
5.80.9$00 .

5.518$00.
1.521$00.
1,10.8S0.0

8üOSOO
84.160$00
742.59siõõ

CasallDentos

Na igreja de çuette« celebro�-se o ca­
samento da sr.« D, Maria Catarina Pin­
to Brito com o er. José Mat¡uel Mar­
tins Palma, Berviram de padrinhos, da
noiva, a sr," D. Pepita Gomes Rio Cara­
pucinha e o sr. Francisco Gomes Rio
Caraoucmha, e, pelo noivo, a sr." D. Ma­
ria Joaquina Gonçalves Martins Coelho
da Palma e esposo, sr. Ant6nio da Pal­
ma. O novo casal fixou residencia em
otnao.
= Na igreja paroquial da Luz de Ta­
vira realizou-se o casamet¡to da sr» D.
Maria Helena Costa Viegas, filha da
ST." D, Maria Ant6nia Costa' Viegas e
do sr. João Viegas Bárbara, motorista
da E, V, A" com o sr. João Chagas das
Neves, funcionário de Finçnçgs, ()'!n
Olhão, filho de D. Maria do Rosário
Chagas, já falecida, ,e do sz, P.à.ulino
Gago das Neves, comerciante. em Ta­
vira, Apadrinharam 'O' acto, p'OT parte
da noiva, a sr.> D, Maria Augusta Jus­
ta Pereira e o sr. Aníbal Pereira Guer­
reiro, agente técnico, e, por parte do
'Ioivo, a sr,· D, Maria do Rosário San­
cho Pinto, residente em Vila'Real de'
Banto Ant6nio, e o sr. Ventura José
Angelo Ladeira, funcionário público.

Mtes diversas

d(l �6 de¡ ()utubrc a S d(l NevQmbre

Quarteira

L..agoe
TRAINEIRAS:
Brlsamar .

Vulcânía .:
N.' Sr.- da GráCil
Gracinha :
N." Sr.' de Pompeia
Milita
Neptúnla .

Pérola de Lagos .

Costa de Oiro . .

Sempre em frente
Marisabel
N, Sr,· das Salvas
Virgem te guie . .

Pérola do Alentejo .

Pérola do Barlavento
Suestada ...
Olímpia Sérgio .

Belnlcete . .

Lusitana

Total

Fi
INALMENTE e enfileirando ao lado das grandes metró­
poles, a nossa capital vai ter, como se noticiou, um
I Salão de Arte Fotográfica, subordinado, nesta 1.a

edição, a motivos exclusivamente algarvios,
Desnecessário se torna pôr em evidência o valor artístico

do certame. Importa é destacar o alto serviço que a fotografía
************************ pode prestar às nossas terras,

à nossa Província, autêntico
jardim, toda ela a merecer as

honras da melhor fotografía.
OS D£USH E OS- OUIROS Desde a serra ao mar, de

Sagres a Vila Real de Santo
Era um homem do Mundo! António a terra algarvia mostra
Preocupado policromia dos mais variados tons,
Com a maleita pertinaz sobre um I sendo a fertHidade de temas segu-

Idos seus ra garantia de que há muito por
onde escolher.
Na medida, em que a competição

vai mostrar aos algarvios a sua

própria terra, ela pode contríbuír
também para um impulso turístico
que coloque o Algarve no lugar a

que vai tendo direito, na primeira
linha dos grandes centros turísti­
cos mundiais. :Ill de louvar o interes­
se que o nosso Círculo Cultural pôs
na efectivação do certame, e mais
de aplaudir seria se a exposíção
pudesse sair dos acanhados limites
das nossas trinta léguas. Com a

certeza que nós dá o carinho que a

Casa do .Algarve dá às activida-
des algarvias, permitimo-nos suge-

'

rir que esta chame a si o encargo
de fazer repetir a exposição em

Lisboa. Seria magnífico ensejo para
que a nossa terra visse mais divul­
gadas as belezas que Deus lhe
prodígalízou.

SaÓemos que está no espírito dos
organizadores alargar no II Salão
os limites temáticos a toda a exten­
são da comunidade lusíada. Será
um abraço fraterno entre irmãos
de todas as raças, de todas as co-

Mas a união faz a força res, mas, porque a ideia do certa-

Nos Deuses como nos mortais me nasceu no Algarve, cremos

(Porque se um Deus nos regala que poderia e deveria manter-se,
Icom o que escreve

I extra-concurso, uma secção de arte
Dois Deuses regalam mui,to mais...) fotográfica algarvia. III pena que

não exista já uma revista algarvia,
para que através dela se desse a

conhecer ao Mundo, por meio da
imagem, o que há de belo neste Al-
garve onde a cada passo se cruzam

o passado e o presente. Mas, 'não
sejamos exigentes... e vamos pre-
parar as objectivas.

Tem sentido sensíveis melhoras a sr»
D, Matilde âas Virgens Ribeiro Rosa,
esposa do nosso prezado comproirincia­
no sr. Desidério de Jesus Rosa;
= A fim de ser submetida a uma in"
tervenção cirúrgica, seguiu para Lisboa
a sr.« D -",!H'aria ,(ia !fJncarn(lçao. 9,orreia'
Costa, resuienie em Castro Martm. '

= Qu'ase restabelecido da intervenção
cirúrgica a que se sujeitou em Lisboa"
no Hospitàl da CUF, regressou à sua
casa em Loulé o nosso assinante sr.
José Guerreiro 'Fœrrajota Cavaco, ge­
rente da filial do Banco do Algarve na-

quela vila.
'

SAGRES

Artes diversas. .

TRAINEIRAS:

Anjo da Guarda
Trio ...
Oca •...
Costa Azul .

Dõrtta ...
Suestada .•

Artes díversas
Total�·;;;;�·�·;'·�··¥·11-se tem razãol

------------�--�------�----.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha,rua
de Santo António, 14.

Vazadouro de detritos à entrada
de Vila Real de Santo António
Um nosso assinante do sitio das Hor­

tas, Vila Real de Santo António, cha­
ma-nos a atenção para o vazadouro de

detritos que, com montes de entulho,
se nota à entrada da vila, próximo às
obras do novo quartel dos Bombeiros, e

diz-nos: «se a entrada da terra, por
aquele lado, não tinha aspecto agradá­
vel, com o mostrengo da «casinha do
consumo» e outros pequenos factores

desnecessários de enumerar, muito pior
está agora, com os montes de lixo mis­

turados com entulho, que, assinale-se,
nada têm a ver com as' obras do quar­
te!»,

Pomos o assunto à consideração de
quem possa dar-lhe remédio, lembrando
a má impressão com que se fica ao visi­
tar pela primeira vez uma localidade e

ver-lhe abundância de lixo logo junto
às primeiras casas.

Fallaas na distribui,ão do leite

Voltam a queixar-se-nos muitos leito­

res da Vila Pombalina contra o mau

serviço que a Cooperativa Leiteira está

prestando no que respeita ao abasteci­
mento domiciliário, pois são inúmeras
as pessoas a quem diàrjamente não é
distribuído leite, com prejuizo em 'es­
pecial para a alimentação de doentes

e crianças,
Chamamos a atenção de quem de di-'

reito para tais falhas que, supomos, não
serão difléeis de corrigir.

Falta de sinaliza,ão num

local da Estrada da Mata

O nosso assinante sr, Fernando Gomes

Mascarenllas, lembra que sendo a Estra­
da da Mata, em Vila Real de Santo An­

tónio, frequentadissima por nacionais e

estrange,iros, conviria assinalar com um

marco elucidativo o ramal que vai da

mesma :tpstrada à Ponta de Santo Antó­

nio e qué proporciona agradável pas­

seio, só sendo de lastimar que ainda

não fosse reparada a rotunda que lhe

fica no termo,

Diz-nos aquele leitor que já tem vis­

to estrangeiros deterem-sé. indecisos,
junto ao aludido ramal, por não sabe­
rem onde o mesmo vai dar, o que não

se verificaria se estivesse conveniente­

mente sinalizado,

COMPRA-SE
Mesas e cadeiras de ca­

fé em segunda mão e bom
estado.
Resposta a este jornal

ao n.O 1.372.

76.ó90$DO
5�.50Ü$DO
50..,20.0.$00.
56.550.$00.
5Uo.OSOD
55,500$0.0.
19.20.0.$00.
18.0.50$00.
16.0.00.$0.0
14.780.50.0.
14,DROSo.D
9.950.$0.0
8,6DDSDO
7.20.0.$00
5.400.$00
2,40.0$0.0.
2.550.$0.0
1.800.500.
55DsnD

�D8.160$DO

85.90.7$00.

884$0.0.
790.$0.0.
486¡¡00
446'00.
577$0.0
sæsœ

254.154$00

257.593$0.0.

hé..nla
Œnf�RI�, U�DR�n(�, ffl[lfn[l�

Sã!:> as qualidades incomparáveis do l1)ét040 moder�'
no sem mola e sem pelota

A MYOPLASTIC, patenteada em França, não é uma

cinta vulgar, mas sim um verdadeiro «músculo de socorro' sem

mola e sem pelota, que reforça a parede abdominal e mantém os

órgãos no seu lugar sem qualquer incómodo,

«Como se fosse com as mãos»
A ¡;ua acção permanente. discreta e confortável não pode ser ex·

posta por palavras. Ide, pois, fazer uin ensaio gratuito junto
do Técnieo especializado do

INSTITUI H�RNIAIR� D� LYON (França)
em qualquer das Farmácias depositárias abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTONIO - Farmácia Silva - DIA 17 de Hovembra
p O R T I M Ã O - Farmácia CarvalLo - DIA n de Novembro
F A R O - Farmácia Higiene, Rua Ivenl, 22 - DIA 15 de Novembro
T A V I R A - Farmácia Eduardo Félix Franco - DIA 16 de Novembro

Durante o Intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias
depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir Cintas.

vrN'DtDOR
PREC'ISA"SE

Com mais de 21 e menos de 3 O anos.

Habilitações literárias: 5.0 ano dos lieens
ou equivalência.

Atende·se das 10 às 11,30 horas, no

Largo do Mercado, 53, em Faro

I)urélnf(l c mils d(l ()utubre

Fuseta

Vendas das traineiras al.ar'Pias
na lota d., MatosinLo.

,As tralneirl!.S algarvias, que actua­
ram rio Norte' durante a segunda quin­
zena de Outubro, efectuaram as se­

guintes vendas na lota de Matosinhos:

Infante. . 192.466$0.0.
Raulito. . 189.82ti$Do.
Marla Rosa 187.111$0.0.
Triunfante 158,166$0.0.
LesUa . 155.0.54$0.0.
Leste 152.250.'0.0.
Refrega . 126.592100
Agadão • • 118.469$0.0.
Conceicanita 112.525$00
Vulcão . . . 10.2.571$00.
Jani ta . . . . . . 94.887$0.0.
Pérola do Guadiana 70..091.ÚD
Sr." da Encarnacão . 55.942$0.0
Portugal 6.°. • . . 20.0.74$0.0
Audaz . . , , , , 16.465$00

,************************

Rotary Clube de Faro
A reunião semanal do Rotary Clube

de Faro, presidiu o sr. Francisco Guer­

reiro Barros, secretariado pelo sr. Artur

Serrão e Silva, assistindo como convida­
do o sr, Correia dos Santos,
Depois do secretário ter lido o expe­

diente, entre o' qualllma carta do emi­
nente rotário 'dO Clube de S. Paulo (Re­
cife) sr, Adalberto Bueno Netto, foi da­
da a palavra ao sr. Benigno Cruz que
f<;lz o relato da reunião «Instituto de
Um Dia», realizada em Lisboa em 29
de Outubro, referipdo-.se também a ou­

tros assuntos de interesse rotário,

O sr. dr, Rocheta Cassiano fez a sua

anunciada palestra sob o titulo «O Pro­
blema do 'Existencialismo». Trabalho re­

cheado de conceitos filosóficos, apre­
sentado em feliz improviso e escuta­
do com todo o interesse por todos OS

presentes, dada a 'jeveza com que foi
tratado problema 'de tamanha trans­
cendência, Q orador foi muito aplau­
dido.
Ao encerrar a reunião, o prE)sldente

saudou a presença de dois novos com­

panheiros, os srs. João Farrajota Alves

e Jorge Rodrigues, apresentando os

cumprimentos do Clube ao convidado sr,

Correia dos Santos, Referindo-se ao tra­

balho do palestrante fez o seu elogio
e teceu interessantes considerações so­

bre a sua essência.

A GENEROSIDADE
dos nossos leitores
De um nosso prezado assinan�e

em Monchique recebemos o donatl­
vo de 67$00 que distribuímos em

partes iguais pela mulher do traba­
lhador António Vieira, de Quarte­
lhas (Albufeira) mãe de dois gé­
meos, cujo marido está prestando
serviço militar em Angola, e pelo
trabalhador inválido António Ma­

nuel Martins, do Monte do Cercado
(Alcoutim), que enviuvou há pouco
ficando com três filhos menores,

Nova Senhora da Piedade
Clarinha .

Salvadora .

Sr.· da Saúde.
Estrela do Sul .

Fernando Carlos
Restauração .

Costa Azul .

Sete Estrelas
Temporal
Noroeste
Oeste
Alecrim
Liberta

175.575$00.
142.489$00.
155,755$00
125.456$00
100.962$00.
95.275$00
79.86UOo.
73,60.3$0.0.
55.748$0.0.
40.,0.50.$0.0
59,0.79$0.0.
57,599$0.0.
52.468$0.0.
5D.5�6$0.0.
27.0.4450.0.
2l.0.50SDo.
16 528$00
12.184$0.0.
10..0.77$0.0.
8.0.54$0.0.
7.976$<r0.
7.750.$00
7.0.67$00
4.849$00.
4 548$0.0
5.179$00.
910srD

Total
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Portimão

TRAINEIRAS:
'Oca ••. ,

Portugal 1 o, •

Portugal 6.o. ,

Fóla .•...
Briosa ....
Anjo da Guarda
Maria Odete. .

Sol . . . . .

Farilhão . , . . "

Pérola do Barlavento
Mlrlta ....
Pérola Algarvie.
Suestada . . .

S. FlAvio ...
Leãoiinho ..

Estrela de Maio
1.0 de Maio. .

Neptúnla . '. e

Lena .

Nossa Sr.- da Graça
N." Sr." de Pompeia
Pérola do Arade . .

Sempre em frente
S. Paulo ...
MariJ¡ do Pilar
La Rose ..

Vulcânla ..

Praia,Vitória
Brlsamar ..

Sr.' do Cais
Flora .

Lusitana .

Virgem te guie
Ocresa . . . , . .

Nova Sr.' da Piedade
Costa Azul .'.
Milita . . .

'0
Ollmpla Sérgio .

Nlcete ..•.
Dôrlta .

Arrifana .

Pérola de Lagos
Maria Benedito
Costa de Oiro
Trio.

Lanifícios'de pura

MARIANO & �ILHO - C O v i I h ã
APARTADO 106

712$0.0.
76.166$00

55,459$0.0.

Total

Pescadas .

Polvos .

Cavalas .

Peixe-espada .

Peixe de Coiro
Carapaus .

Chocos; .

Lingiiados
Salmonet.es
Corvinas
Sardinha
Diversos

Total.
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"'Como sardinha em la- r--�------------""---'
ta viaja-se na automo- I Lãs para tricotar I
tora Algarve-Lisboa I À máquina e à mio I
,�SCREVE-NOS o nosso leitor R. G. a

• FIOS MOHAIR _ BOUCLE •Eó referir os maus tratos que sofreu
'

há dias, na viagem de Vila Real de San- I Shetlands - Tweeds - Australianas - Nacionais ,to António a Lisboa na automotora que

parte daquela vila às 6 e 15. O veiculo • - Fantasias - Perlapons - Ráfias '

.•- diz-nos - vai enchendo-se de estação

• C od d -,

'para estação e quando chega a Faro ores modernas garanti as-To es as torçoes ,fica repleto. Nas estações seguíntesccn- I •tinuam a entrar passageiros e chega a enetam-se amostras - SatisfaZEm-sE enœmenêas pelo corrEio' �

certa altura que já não há espaço para '"
.

"mexer u�a perna. Em pé, quase asñ- I' P R E ç O S D 'E FÁ B R I C A
xíados, tal como os judeus que eram

" II

'::::o:ia�:��a��:�os���:i:::;j�! �:� " Ü)�, 4 ',& .��ftI1lü) 4 �1��1.14 i
los passageiros que ficam nas estações WV�A \\;::VM IV"AWnlJ14\

•por já não ser possível «enlatá-los» na

• (FABRICANTES NA COVILHÃ)
automotora. •Queixas semelhantes recebemos de ou- I ESTAB EM LISBOAtras .pessoas que viajam em tais veícu- '. •los e lembra R., G. as proporções que •assumírta um desastre com os veículos Rua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone: 31412 ,
superlotados. Nós nem queremos ima- • '

ginar! Lembra ainda R. G. que é rigo-
----------..,..,..,..,..,..,..,..,....,

rosamente proibido e severamente pu­

nida a Camionagem quando transporta

¡¡.l�um passageiro,' al_ém da lotação e

pergunta, e com muita razão, por que
não será aplicada idêntica medida à

C. P.
Resumindo: o que se passa na linha

férrea do Sul é indigno, vergonhoso e'
incivilizado e como já perdemos as es­

'peranças' de que alguém neste Pais se

digne olhar para um problema' de tal

gravidade, só nos resta esperar que che­

guam tempos melhores em que, a segu­
rança pública e os transportes rerroeíã­

rios sejam encarados ao ni�el pelo me­

nos da Bolivia ou da Patagónia.

DO

A seu pedido, foí, rescindido o

contrato da sr.' D. Maria Fernan­
da Guerreiro Mariano, escriturária
de 2.' classe da Conservatória do

Registo Predial de' Far,o.
'. - O sr. dr. Francíseo Rosa da
Costa Raposo, delegado de 2.' clas­
se do procurador da República da
comarca ede Olhão, foi promovido
à 1.. classe e colocado no 8.0 Juízo
Correccional da comarca de Lisboa.

- Foi nomeado para o lugar de

chefe de secção do Tribullal de Mon­
chique, o sr. dr. Domingos Jose
Fernandes Canela Lopes..

,

- Para o lugar de escriturária
de 2.' classe, da Conservatória do

Registo Civi! de Faro, foi contrata­
da, a copista sr." D. Maria Benedi­
ta',V:eiga �ernandes.

,A prática da inseminação artificial
r.·

E O AUM�NTO DE R�NTABILIDAD� DO GADO L�ITEIRO
(ConcZu840 da 1.- pdgina)

em 1942, começa à runcíqnar na Estação

de Fomento Pecllário, de, Lisboa um

Serviço de Inseminação Artificial, intei­

ramente gratuito e de reconhecida uti­

lidade. Desde esse ano e até aos nossos.

dias, este sector da investtgação toma

cada vez mais projecção e 'desenvolvi­
mento, culminando com a formação de

uma Estação de Estudos de Reprodu­

ção Animal que superintende no aspec­

to da investigação e da aplicação práti­
ca do método, ao mesmo tempo que

coordena e dirige a actívídade dos cen­

tros e postos de inseminação espalha­
dos 'pelo Pais. Actualmente estão em

funcionamento unidades em Viana do

Castelo, Porto, Viseu, Aveiro, Coimbra,
Santarém, Lisboa, Setúbal, Évora, Beja
e Faro, o que permite actuar em exten­

sas zonas da Nação e possibilitar a in­

tegração de todo o Pais dentro deste

plano de actividade pecuária. Na reali­

dade e colocado o assunto frente às

coordenadas económicas que a nossa

posição e compromissos determinam,
chegou a altura de se intensificar a

produção dos produtos para satisfazer

as necessidades de consumo, com uma

margem de compensação justificável do

empreendimento, a qual só se consegui­
rá com uma racíonalízacão deste sector

produtivo.

Desde Agosto que funciona
em Faro um Posto de Inse­

minação
Conhecida a importância que o Al­

garve tem dentro do-verecttvo bovino

nacional, que aos serviços oficiais tem

merecido a melhor átenção através de

concursos para confronto de exempla­
Fes e sua manutenção, de palestras com

os crfadores e de uma intensa assis­

tência,' compreenderemos bem o valor

que 'pode ter o Posto de Inseminação

que, desde Agosto último, funciona em

Faro. Voltados que somos para o mar,

por premêncías de ordem geográfica e

económica, nem sempre dispensamos ao

problema pecuário o merecido interesse

quando afinal, com desconhecimento de

uma grande maioria mantemos uma des­

tacada presença dentro da produção de

carne e no fornecimento aos mercados
de Lisboa e Porto, Diàriamente o Al­

garve faz chegar ao Matadouro Munici­

pal de Lisboa muitas dezenas de novi­

lhos de raça taurina, o .mesmo suceden­

do com o abastecimento à capital do

Norte. Porque assim é, tem II. produ­
ção que ser intensificada, dentro dos

vários cruzamentos, de modo a atingir­
-se um tipo produtor de carne e de leí­
te, para que faca jus às despesas efec­
tuadas. _,';..':_.. .:

-

Ña.�" nossa Provincia, o efectivo actuat
de bovinos leiteiros orça por 4.000 ani­

mais, dos quais, cerca de um terço es­

tão acantonados no concelho de Faro e

na zona litoral dos concelhos de Loulé

e Olhão. Esta concentração de unida­

des é que ditou a críacão do Posto de
Inseminação Artificial em Faro, permi­
tindo uma assistência clinica e técnica
mais apurada e persistente, além duma

maior economia, o' que na primeira fase
de montagem dos serviços temos de re­

putar de importante. Como já assina­

lámos, esses serviços iniciaram a actua­

Cão em Agosto findo e até agora foram

inseminadas 200 vacas. Compõem-se os

ditos servicos de um médico-veterinário

e dois auxiliares de inseminação, que

frequentaram um curso de adestramen­
to durante cerca de seis meses na Es­

tação de Estudos de Reprodução Ani­

mal. E se bem que a sua actuação se

tenha verificado por ora na área atrás

referenciada, à medida que se vão co­

lhendo os resultados, prevê-se o alarga­
mento dos serviços, que passarão a dis­

por de sémen de touros holandeses, de

touros algarvios e possivelmente de ou­

tras raças mais aptas à produção de

...�.�..�.�..�..�.,,�..�.�.

N41 quarta-�eira passa

o aniversário damorte
de Duarte PaeLeeo
(ConcZu840 da 1. - pdgina)

nosso prezado amigo sr. Humberto
José Pacheco.

«li: o sr. Duarte Pacheco o aluno
mais distinto do Liceu e o seu exa­

me foi brilhantíssimo, merecendo
a prova de matemãtica, no próprio
acto, elogiosa.s referências do res­
pectivo professor, nosso amigo e

correligionãrio, sr. Cunha Belém.
«As nossas felicitações».

carne, para efeitos de cruzamentos ín­

dustriais, no sentido de se satisfazer as

continuas exigências dos mercados pelo
Algarve fornecidos. É evidente que para

I
m�nte sec,:ndário as' qualidades das

a expansão de serviços desta natureza erras e daí terem que recriar muitas

há forçosamente que verificar-se uma, novilhas para chegar a obter uma

colaboração estreita, efectiva e leal dos ! vaca de qualidade.

criadores regionais, sem 1!. qual as fi-

nalidades propostas jamais serão atín- As vantagens enormes da

g ídas, diminuindo o rendimento dos inseminação artificial
serviços e comprometendo até uma obra

que, trará sem dúvida substancial apoio
à economia agrária da região.

A vantagem de se utilizar
a reprodução artificial
Ao esforço e entusiasmo dos organis­

mos oficiais responsáveis, tem que aliar­

-se a pronta decisão do criador algar­
vio, submetendo as suas vacas a este

processo de reprodução, em que o sé­

men utilizado é de reprodutores de éli­
te - animais que pero seu custo ja­
mais poderiam ser adquiridos pela
grande maioria dos criadores.

Os touros cujo sémen é utilizado no

Posto de Insernínação Artificial em Fa­

ro, são o «Ruyter Adema» 16, 20, �2, 26,
37 e «Fingido», em que as mães tiveram

uma produção de leite, em cada lacta­

ção, compreendida entre 7.537 e 10.297

litros.

Pela sua alta qualidade, foram esses

animais adquiridos por cerca de 150.000$
cada e esta quantia dentro da rigidez
dos números fala por si, comparando-a
ao valor ,e categoria dos reprodutores
normalmente utilizados na Provincia, e

faz antever os beneficios palpáveis, quer
na produção de leite quer na de carne,

que se obterão; assim como na melhoria

dos novilhos que às centenas saem do

Algarve, para o abastecimento do Pais.
Ao pensarmos nos 1.100 quilos que os

reprodutores pesam 'e nos 18' a '25 qui­
los que se verificam em m u i t a s das

suas filhas actualmente em primeira
lactação na Estação de :¡iJstudos de Re­

produção Animal (Venda Nova - Ama­

dora) onde os factos 'e números citados
podem ser comprovados por qualquer
dos nossos leitores; não nos é dificil

admitir vermos também no Algarve ani­
mais que façam jus ao espirito activo

e empreendedor do nosso proprãetárío
rural. Para que tal seja realidade, uma

realidade pela qual todos temos que
pugnar por estarem em jogo interesses
de ordem províncíal-e até nacional, ne­

cessário se torna que os criadores abra­

cem, sem reservas nem receios, esta

colaboração efectiva e .actíva, usufruin­
do todos os beneficios, da assístêncía

técnica, - eficiente e gratuita - que
a Intendência de Pecuária de' Faro põe­
à sua disposição.

Não espere pelos resultados
do seu vizinho e mande in�

"

seminar a sua vaca

Acrescentaremos que não é necessário

esperar pelos resultados do vizinho
ou do colega, como é usual nesta

Provincia, pois qualquer atitude de des­
conríanca é incongruente uma vez que
não estão em jogo experiências, 'mas
métodos comprovados e com base cien­

tifica, e que o u t r o fim não há em

vista que permitir ao agricultor fazer
beneficiar as suas vacas leiteiras por
touros de élite, dos quais não poderia
dispor, dado o seu alto preço, incom­

pativel com o orçamento de qualquer
criador desta área.'

O valor e alto preço dos semeJ:).tais
utilizados reside, por um lado, na sua

boa conformação dentro da raça a que

pertencem - holandês (importado) e

por outro, e fundamentalmente em to­

das all, fêmeas que intervieram na sua

genealogia serem animais que produ­
ziram em cada lactação 4.000 a 10.297
litros de leite. Portanto, ressalta antes
de mais a ideia de que um touro vale

aquilo que valerem as suas mães e as

suas filhas. E a distância que vai entre

este principio e as práticas corl'entes

e normas usualmente seguidas pelos
nossos criadores regionais é enorme,
pois a 'maior parte das vezes só se im­

portam em que as suas vacas sejam fe­

cundas e façam um parto todos os anos,
porque sem ele não há produção de

leite, relegando para plano absoluta-

....,..,-'---------------,
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Todos os inconvenientes apontados se

podem-alívtar através'da prática da in­

seminação artificial, método de repro­

dução cujas vantagens a seguir enu-

meramos:

- .maía extensa utilização, no e.sp.aço
e no tempo,' de reprodutores de boa

categoria;
-possibilidade de substituir nos efec:

tivos ,cada machó por uma ,fêmea, com
as inegáveis vantagens de maior ren­

dimento;
- obtenção, por preços moderados,

de descendentes de sementais ,de gran-
de, valor: "

,

- impedir a díssemínacão de doen ..as
dos órgãos genitais e das transmitidas

pela cópula;
- e outras -rnerentes à utilização de

reprodutores de 'elevada categoria, 'à

aclimatação de raças novas, a diversos

cruzamentos, etc.

Dado o real interesse que o Posto de
Inseminação Artificial de Faro tem para
esta área do Pais uma das de maior
criação de gado bovino, 'sector de ma­

nifesta influência na economia regional:
não nos repugna aconselhar a todos os
criadores que se dirijam àquele depar­
tamento oficial, onde, como sempre,
lhes serão prestados com boa vontade

esclarecimentos e toda a assistência 'ne­

cessária, e dissipadas ,as suas dúvidas.
Temos a certeza de que os frutos, vi­

rão plenamente comprovar as ideias
aqui expressas, pois não estamos em

presença de,uma experiência mais ou

menos fal1vel, mas dum método com

resultados já obtidos. mesmo em Por­
tugal.
O Algarve e a sua economia, através

da pecuária - actividade de destaca­
do valor - necessitam que todos ampa­
remos e compreendamos as iniciativas

que visam a sua valorização.

JO'ãO' Leal·

---�------..

I FRIEIRAS... ,
QUE FLAGELO II! •• Só as telTl quem as ,de¡;;eja, ter!

'

••
'Usando 'I<QUEH1AX. desa- :.

I
parecem-lhe em pouco ,tem-

','po, mesmo as ulceradas. '

L 1 vQnda nas farmácias •
,----,----� ,
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para a adubação fosf.o�potássIOà

de 'PLA'NTAÇiO lie

OLIVEIRA

,.

mando a época balnear, todos co­

meçam a falar da falta de âesen­
volvimento purístico.

UMA senhora telefonou para casa

de cinco pessoas conhecidas
perguntando pelo marido.

,

Dizia muito aborrecida, depois,
que não chegara a saber do mari-,

do, pois todas responderam: «O seu:
. marillo está com o m('¡u, fazendo
serão». '

-+-

JÁ vai havendo laranjas, 'senstvel­
. mente doces. 1!J fruta muito ape­
tecida, por causa da vitamina C.

-+-

CONTINUA o sistema de rodísio
âos carteiros em Loulé. Conti­

nuamos a ouvir -lamentações e pa­
lavras de desaprovação, mas Q, si­

tuação não se altera. Por que será

que as inovações têm tanto poder
de aderênCia?

-+-

TAMB2M a aldeia da Tor conti­
nua sem distribuição de corres­

pondência. Quando será que che­

gam ali os benefícios âos O. T. T.?

-+-

A Junta de Turismo de Quartei­
ra, continua' sem presidente.

Também agora, estamos no Inver­

nq, E1., nõo jaz. ta;lta . .Em se ap�oxi'-

fl" ..

'E

VINHA

'RVORES DE'fRUTO

O ADUBO QUE lHE CONVÉM

PARA

<I TODOS OS ESCLARECIMENTOS
DIRIJA·SE AOS NOSSOS

SERVIÇOS AGRONÓMICOS
COMPANHIA UNIÃO FABRIL AVIIIHIDA IHUH'n 8Alf'l'0-,,18804

-+-

D URANTE três dias houve sessão.
de cinema com o ,«Ben-Hur» .

Pessoas "que, há 'alguns anos não
viam cinema, não perderam agora
a' oportunidade' de apreciar essa

maravilha:,da «sétima arte».

-+­

DIZEM-NOS que foi recusada pu-
blicação a um artigo histórico

de Serapião Fagundes, no jornal da
terra. O jornal parece inimigo da
cultura.

-+-

O passeio do Mercado, na parte
central, onde se vende a bata­

ta, tem uma oalçaâa que está mui­
to gasta e puída, sobretudo do la­
do do peixe. Não seria obra que
dava nas vistas, mandar calcetá-la
de novo ou [aeer um tapete betumi­

noso ou de cimento sobre essa par­
te central? Sobretudo quando cho­

ve, quase se não pode transitar por
ali, pois como as juntas são já mui­
to largas, fica-se com os sapatos
enlameados.

'

-

,.•�

QUEIXAM-SIt. .os' popos de Bar-
ranco do Velho, Vale de Ma-­

ria Dias, Oortellui e Vale da Rosa,
da falta de uma carreira de camio­
netas que estabeleça a ligação da­

quela povoada zona da freguesia
de Salir, com a sede da freguesia.
Se atentarmos no facto de' que,
diàriamente, há muita gente que
tem de se deslocar à sede da fre­
guesia não só para efectuar com­

pras, mas para actos oficiais, como
registos, enterros e casamentos,
não falando nos que têm de acom­

panhar funerais, somos obrigados
a conduir que há plena justifica­
ção para esta prete_nsão. Dizem-nos
que, durante dois meses apenas e

nestes três 1Jezes por,"semana, há
uma camioneta que faz esta carrei­
ra. Queixam-se ai114a de que os pre­
ços sejam uniformes, isto ,é, tantq
paga quem entra no início do per­
curso, como no meio e também isto
não parede certo, pois deve haver,
certamente, um preço base, por
quilómetro.
Também ou�mos reclamar pelo

facto de haver uma camioneta' que
vai de Loulé para Salir, cerca das
9 ou 9,15 e que raro leva alguém
para lá. ·Dizem-nos que se esta ca­

mioneta saísse de Loulé p,elas 11,30
ou meio-dia, faria muito arranjo a

todos, pois muitas das pessoas que
vinham de manhã de Salir, com

pouco que fazer, podiam ir almo­
çar a casa, depois de cumprirem as

suas obrigações na vila. Não parece
que haja nada em contrário desta

hipótese, pois a carreira com este
horário só se va.lorizava e dava ren­
dimento.

REP6RTER X

.�..�., �. .,_.. . .._....� .

Teatro para estudantes
e rTl Fa ro

O Grupo de Teatro do Círculo
Cultural do Algar,ve, numa campa­
nha de divulgação do bom teatro,
estã a apresentar a peça vicentina
«Moralidades das Barcas», aos es­

tudantes de Faro. O apreciado con­

junto cénico, detentor dos maiores

prémios do III Concurso de Arte
Dramática e lidimo intérprete da
arte de Talma, presta assim um

óptimo serviço à camada juvenil,
proporcionando-lhe gratuitamente
um espectâculo de raro valor e ex­

cepcional beleza.
A 1;· apresentação :.:ealizou-se no

Ginásio da Escola Industrial e Co­
mercial de Faro, dedicada aos alu­
nos daquele estabelecimento de en­

sino, que assim tiveram o ensejo
de assistir a uma magnífica lição
de literatura e teatro.

Brevemente, o Grupo de Teatro
do Círculo actuarã para os estu­
dantes do Liceu de Faro, no seu
amplo ginãsio.

"
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Os graves incon­
venientes da .au­

sênela de educa-

Parque de Campismo
de Ouarteira

- ".

çao e r v re a 4, Orbitur, sociedade que tem a sede
Ili} em Lisboa, e que, se destina a fo­

mentar o turismo entre nós através, so­

bretudo, da montagem de uma rede de

parques de campismo instalados em di-
(Oonolus(fo da 1.· pdqbUl)

mente fusetenses, a ganhar o duro pão
na frígida Terra Nova. Quem sabe se

chegaram a comer esses géneros ímpró­
prios, quem sabe quantos-adoeceram ao

'ingeri-los! Mas afinal os criminosos que
se lançàram no negócio - e que infe­
lizmente não são os únicos, porque .este
Verão sucedeu caso idêntico com víve­

res destinados aos nossos heróicos sol­
dados de Angola - receberiam castigo
compatível com O seu nefando crime?
A brandura do tribunal não vem ainda
acenar a outros desumanos comercian­
tes para repetirem a façanha visto os

lucros serem grandes e compensarem
todas as penas? E tão rendoso é o ne­

gócio que sé repetem semanalmente,
Portugal fora, fraudes semelhantes,
E se: é críme matar num momento de

exaltação, não será pior atentado à vi­
da e à saúde humana, um homem ga­
nancioso e sem escrúpulos, premedita­
damente vender o 'podre pelo são?
Perdurava ainda a nossa revolta

quando, poucos dias depois, novo caso

brutal - aliás tão periódico como as

fases da lua - nos forçou a pegar na

caneta e a confessar um repúdio incon­
dicional para os transgressores, ao mes­

mo tempo que clamamos por mais rígí­
dez, mais severidade das leis e dos tri­
bunais para castigar semelhantes bar­

baridades.
Limito-me a transcrever a epígrafe

da notícia: «Dois homens atropelados
um dos quais teve morte imediata fo­
ram abandonados .na .berrna da estra­
da ,pelo responsável, que. fugiu».
E .as , duas noticias clamam a .mesma

severidade porque �e é facto que a

justiça normalmente, se representa no

bronze ou' no mármore, de olhos tapa­
dos, também é verdade que. os justicei­
ros e os legistas não podem ser míopes
nem transigíveis. quando a Humanídade
está à mercê de tantos .celerados e de­
mentes,

Noi fundo, o problema primário da

instrução cívica tem de ser meditado.
Qualquer factor patológico que venha
em abono dos criminosos, levar-nos-ia

HÁ MAIS DE 3'00 ANOS

a outras considerações e uma delas é
a simplícídade com que se adquire car­

ta de condução pois a chamada .inspec­
cão médica a que o pretenso condutor-é
obrigado,

'

mais ·parece uma brincadeira

de crianças: dois ou três movimentos

de pernas e braços, leitura de Um qua­
drinho e o deve ou não usar óculos, ao

conduzir. As faculdades mentais; os re­

flexos nervosos, nada disso interessa e

as consequências continuam a dar óbi­

tos, invalidez, orfandades.
Faça-se justiça para crimes desta es­

pécie mas uma justiça que leve a ar­

repiar caminho aos semelhantes e não

os deixe comentar: até vale a pena ne­

gociatas destas e desinteresse pelos que
se mata ou atropela porque a pena é

reduzidissima!
Não calamos a nossa revolta e só la­

mentamos que ela não encontre eco nos

responsáveis por estes e outros crimes.

OLHANENSE

A GÁS-A GAZCIDLA
(ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS)

Á vvn de na £.UlLA, lisboa, Porro, Coimbra, cm tortas as suas

allênciils no a:aís Q nas casas da Qspeclalldade
DISTRIBU IDORES:

.J. COSTA Se SILVA. LDA.
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Com FA Il nunca dirá... Se eu sou'besse I ! !

ferentes pontos do País, e que resultou

duma notável comunicação do último Co­

lóquio de Turismo (Janeiro de 1961)
do nosso comprovinciano sr. dr. Antó­

nio Sebastião Gonçalve.s, acaba de

adquirir cerca de quatro hectares de

terreno junto da estrada de Quarteira à

Fonte Santa, a fim de ali Instalar um

parque de campismo.
Como o leitor sabe, o campismo é a

forma mais económica e maía-sedutora

para a classe média, como meio de

albergar turistas.
O nosso Pais, no que respeita à qua­

IÍdade dos seus parques de campismo
(salvo raras excepções, e, nelas, dese­

jamos destacar as boas condições do Par­

que de Lisboa, em Monsanto e do de

Monte Gordo), não possui ainda par­

ques onde as condições sanitárias es­

tejam funcionalmente adequadas às ne­

cessidades correntes, com suficientes

condições em face do nivel de vida dos

campistas, que não prescindem de' bons

duches e de outras instalações sanitá­
rias.

A Orbitur estabeleceu quatro classes' ",'

de parques: de admissão, de passagem, ,

de certa fixação e dê fixação prolon­
gada.
Os parques de admissão, como os de

Valença e Guarda (este cedido pela Câ­

mara Municipal) dão possibilidade de

repouso. à entrada do Pais e elementos

de elucidação sobre as' restantes possi­
bilidades turístiéas.
Os pœrques de passagem onde o turis­

ta raramente se fixa mais de duas noi­

tes consecutrvae," como Viana do Cas­

telo, Viseu (cedido pela Câmara Mu­

nicipal) e Coimbra, utiliza-o ele para
tornar conhecimento das condições na­

turais ou culturais da zona Iírn ítrofe.

São parques de fixação curta os de

Covilhã, Mira, Évora e Tavira (períme­
tro florestal da Conceição) onde o tu-,
rista se fixa em média mais de dois

dias.

E finalmente existem os parques de

fixação prolongada de S. Jacinto, Mon­

te Gordo, S. Pedro de Moei, Nazaré, Fi­
gueira da Foz, Caparica, Lagos e Quar­
teira. O turista atraído pelas condições
excepcionais do nosso mar ê no Algar­
ve pelo seu clima excelente, de grande
insolação, tem nele periodos de ñxação
em média superiores a cinco dias.

Pensa a Orbitur criar assim no nosso

Pais, as mesmas condições que já 'hoje
se verificam na Europa quanto à ins­

talação de turistas em parques. Sabe-
, -se que o turismo é um movimento de,

massas; não é o homem fortemente
abastado que interessa receber ,como
turista; são os operários especíálíaados
e os comerciantes que constituem a cor-

'

rente de turismo actual, gastando pou­
co cada um, mas gastando milhões em

conjunto.
A portària n.» 16.334, de 26-6-1957 e

decretos n. "S 43.505-6, de 14-2-1961, que
estabeleceram as condições sanitárias,
de conforto e de bem-estar para o 'tu.
rtsta que há-de frequentar o parque de

campismo de Quarteira e o auxílio que
superiormente tem sido dado à Orbítur,
são garantias de que a zona de turismo

de Quarteira não parará de progredir.

QUARTEIRENSE

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de �aDfo António

An úncio

PRÉDIOS A ARREMATAR

PRIMEIRO: Duas terças
partes em um prédio urbano,
no sítio da Fonte Santa, fre­
guesia de Vila Nova de Cace­
la, concelho de Vila Real de

. Santo António, que, no seu to­

do, consta de uma morada de
casas que serve de habitação,
com sete divisões e duas de­

pendências, inscrito, também
, .

na sua totalidade, na respec­
tiva matriz, sob o artigo 525.0•
Vai à praça pelo valor de SE­
TE MIL SETECENTOS E
SETENTA E SEIS ESCU­
DOS; e

SEGUNDO: Quatro' quin­
tas partes em um prédio rús­
tico, no sítio da Fonte San­
ta, freguesia de Vila Nova de
Cacela, concelho de Vila Real

Escreve·nos a Ex.ma Sr.a D.
Marcelina Magalhães Coe·

lho, Rua dos Caldeirelros,
n,· 169, 2.· - Porto.

« li um gosto saboreá-los assim douradinhos
e gostosos. Só a Vaqueiro consegue dar, mesmo
às coisas mais simples, aquele paladar apurado
e bom, o paladar dos bons cozínhados.» '"

E já 'experimentou Vaqueiro nos seus molhos?
Ficam tão apuradinhos e saborosos I Os molhos
feitos com Vaqueiro valorizam todos os pratos!
'" Esla carla pode ser consultada no Instituto Culinário da
Margarina Vaqueiro, R. dos Fanqueiros, 278, 3.o·Lisboa

Vaqueiro torna tudo
mais apetitoso
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LÃIODOS OS FIOS D�
PARA TRICOT

,encontra V. Ex.a aos ft1elhores preços

do ft1et'caclo no depósito da :fábrica.

MElAS DE NYLON

Fábrica:
I'

No dia 25 do corrente mês
de Novembro, pelas 11 horas,

I à porta do Tribunal Judicial
desta comarca, nos autos de

Iacção sumária, em execução
de sentença, que António Ber-
nardo Argelino Júnior, casa-

... 1 ..

,do, proprietário, residente no

sítio da Manta Rota, da mes­

ma comarca, move contra o

Doutor José Correia, solteiro,
maior, advogado, D. Odília do
Carmo Correia Madeira, sol­
teira, maior, proprietária, e

António Sares Pereira, da re­

ferida comarca, serão'postos
em praça pela primeira vez,
para serem arrematados ao
maior lanço oferecido acima
do valor adiante indicado, os

seguintes prédios:

ALENQUER
Telefone 15

Preços de Fábrica

Oepó�lto:
. R. dos Fanqueiros, 96. }.O-Dt.
Telefone 21691' - LISBOA

ENVIAMOS AMOSTRAS - FAZEMOS REMESSAS A COBRANÇA

Estes dois prédios, actual­

mente, na Conservatória do

Registo Predial deste conce­

lho, formam um só prédio mis­

to, sito no lugar da Fonte
Santa, atrás indicado, e com­

posto de terras de semear,
com árvores e vinha, casa de
habitação com um armazém
anexo, ramada, palheiro, al­

pendre e casa de forno, ins­

crito, nas respectívas matri­
zes, a parte rústica, sob os

art.OS 337, 339 e 341 e, a par­
te urbana, sob o art," 525.

Vila Real de Santo Antó­
nio, 4 de Novembro de 1961 .

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

O Chefe da Secção,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

A PONTE
Â

PARA

I POSTAL DE TAVIR.A
de Santo António, que, no seu

todo, consta de uma courela
de terra de semear, com árvo­
res e vinha, inscrito, também
na' sua totalidade, na respec­
tiva matriz, sob os art.s- nú­
meros 337, 339 e 341. Vai à

praça pelo valor de DEZAS-.
SETE MIL NOVECENTOS E

CINQUENTA E DOIS ES­
CUDOS.

PRAIA
A notícia correu lesta e, apesar da

época balnear ter feito há muito as ma­

las, apresentando as despedidas aos ve­

raneantes da bela praía tavirense, ela
foi o tema principal das conversas nos

cafés, nos intervalos do cinema e em

outros lugares prestáveis ao desenfer­
rujar da língua.
Na verdade, a coisa parecia encami­

nhar-se da melhor maneira e a tão dese­
jada ponte, que os tavirenses crêem ser
a porta aberta para o desenvolvimento
turistico da privilegiada Ilha das Qua­
tro Águas seria, dentro em pouco, uma
realidade. Alguns, mais, optimistas
afiançavam até que as obras iam ini­
ciar-se dentro de um escasso mês.
Porém, ao que parece, nada resultou

das conversações que se travaram a tal
respeito e assim, a noticia que encheu
de júbilo. os mais entusiastas, mas que
na verdade nunca convenceu os mais
pessimistas, acabou por cair no esque­
cimento.
E é pena. Realmente, é pena que as

boas vontades que se ofereciam para
um trabalho que muito iria enriquecer
a nossa cidade, beneficiando todos os

tavirenses, não persistam em levar a

cabo obra tão bela.
A ponte das Quatro Águas seria um

elo de ligação de Tavira aos forastei­
ros e uma valorização que muito con­

tribuiria para, o êxito da chamada
«Operação Algarve-Turismo».

OFIR OHAGAS

It,uealrlrte�.aJI.. JI.� tral�lIri.e.. Jle� eeemsemvas

utrmm.e.�-s.� I�atra a �\f.�"rePI� ..I.� tm lImas
Sabe laborar todos os peixes, pelos ,processos mo­

dernos. Tem larga experiência e dá referências. Res­
posta a este jornal ao n." 1.381.
......------------------------

.

A L I M E_X
Agência Importadora
e Exportadora, Ld�.

Certifico, narrativamente,
que, por escritura lavrada ho­

je, de fl. 89 v.o a fl. 91 v.o do
livro n,v 7-B de notas para es­

crituras diversas do cartório
notarial de Olhão a cargo do
notário licenciado Messias
Fernandes Marques Cerca, foi
alterado o pacto social da so-'
ciedade comercial.. com sede
em Olhão, denominada Alimex
-Agência Importadora e Ex-

portadora, Lda., substituindo­
-se o artigo 7.0 e seus parágra­
fos pelo seguinte:

7-,
0

Ambos os sócios ficam des­
de já nomeados gerentes, sem
caução, mas para que a socie­
dade fique representada ou

obrigada em todos os seus ac­

tos e contratos basta a assi­
natura do gerente Raimundo
Ouakinine, o qual poderá dele­

gar os seus poderes em pessoa
à sua escolha.

É certidão que vai confor­
me ao original.
Olhão e Cartório Notarial,

13 de Outubro de 1961.

o Notárío,

Messias Fernandes Marques
Cerca

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.
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_. EM PARIS

PARECENÇAS

OS jornais de todo o Mundo ,dão
conta, diàriamente, da acuida­

de do problema franco-argelino. Do
que ele representa para os france­
ses, pela certa que ninguém melhor

que os próprios franceses o sabe,
quaisquer que sejam as suas cores

políticas - que se contam por de­

zenas.

M.as este é um problema 'fran­
cês? Não. 1!J um problema de duas

nações: uma em posição de colónia,
outra de colonizadora: Argélia e

França têm travado entre si uma

batalha violenta, moral e militar­

mente. Por isso mesmo, como é um

problema franco-argelino, os por­

tugueses nada têm que ser chama­

dos para isto. Ou, precisando me­

lhor, nada tinham que ser chama­

dos para isto. ,4.ssim é que estaria
certo. Assim mesmo. Porém ...

O «porém» das circunStâncias

que transforma sempre uma ques­
tão alheia em participante, mesmo
que de forma indirecta. Foi o caso,
há pouco mais de um ano, de uns

portugueses terem sido tomados por
argelinos. Este caso relataram-no
os jornais. E dele resultou a 'morte

«acidental» de dois trabalhadores
lusos radicados na batalha constru­
tiva e progressiva, de Paris, como

cidade. Mesmo a indemnização oji»
cial de milhões de velhos francos
às famílias das vítimas do «erro»

reconhecido não conseguiu o funda­
mental, que seria a recuperação
dessas vidas, por reparação do erro.

Mas, adiante.
Paris, não obstante a «exporta­

ção» constante de argelinos para o

Norte de Africa, continua tendo

no seú ventre inúmeros filhos da

Argélia. Quer no centro, quer nos

subúrbios da grande cidade, vêem­
-se sempre numerosos argelinos,
que aqui ganham o sustento, traba­
lhando.
Pouco depois de aqui chegarmos,

certa tardinha, em pleno «bairro

latino», várias pessoas que davam

a r e s de portuguesas olharam-se
com insistência. Uma delas per­
guntou:

- Você é argelino?
- Não. E vocês? São portu-

gueses?
- Somos argelinos.
Sorrimos, um tanto embaraçados

na circunstância. E cada qual se­

guiu o seu. destino.
Mas o que merece relatar é o fac­

to de dois portugueses, recém-che­
gados de Vila Real de Santo Antó-

. nio, e cujos nomes não nos permiti­
ram trazer para aqui, terem sofri­
do um tremendo susto, proveniente
de tais parecenças perigosas.
Regressavam eles contentes da

vida por terem conseguido traba­
lho, quando, de repente, foram as­

saltados em plena rua e encosta­

dos a um muro. Diversas polícias,
armados. de pistolas-metralhadoras,
cercaram-nos. Intimaram-nos a er­

guer os braços, no que foram pron­
tamente obedecidos. Depois de te­

rem sido sujeitos a minuciosa bus­
ca, pediram-lhes a documentação.
- Ah! São portugueses! Bem,.

podem seguir o vosso caminho.
Não apostamos; Mas, se [osse

necessário, apostaríamos que, quan­
do chegaram a casa, pela certa que
toram forçados a mudar de roupas
interiores ...

.

E é que o caso não foi" para me­

- nos, naturalmente.
- Bolas, que não ganhámos pa-

'

ra o susto! - confessaram-nos
quando, pela noite desse mesmo

dia, nos contaram o sucedido.
Palavra que não gostaríamos de

ter estado na pele desses âois vila­
-realenses, nessa nebulosa manhã,
fria e húmida como têm sido quase
todas as manhãs parisienses deste

Outubro razando o tom invernal,
quando, em plena rua (e como já
temos visto algumas vezes por
aqui, à maneira âos filmes poli­
ciais ... J eotreram» o dur(j choque
de tão grande assalto.
Livra! Há parecenças que podem

resultar p61'igosíssimas, como se

vê ...
ANTóNIO DO RIO

r •

Um valioso estudo do
dr. José António Madeira
(Oonclua(Jo da 1.· pdg'M)

damente denominada rosa-dos-ven­
tos e que o levou à conclusão de

que se trata de um relógio de Sol
ou quadrante solar.
Junta-se ao trabalho do sr. dr.

José António Madeira o valioso re­

latório do sr. dr. Luís Mendonça
de Albuquerque o qual, depois de

apreciar os pontos de vista e as in­

vestigações do autor, afírma.: «Res­
ta-nos dizer que, através da sua

leitura, ficamos convencidos de ter
sido agora encontrada a ínterpre­
tação e x a c t a para a construção
existente no terreiro de Sagres: em
época indeterminada deve, na ver­

dade, ter sido ali erigido um qua­
drante solar de gnomon vertical,
de que essa enigmática figura f.oi,
afinal, o quadrohorizontal».
Deu também à estampa o sr. dr.

José António Madeira a sua comu­

nicação «A Biblioteca-Museu de
Loulé e a sua organização» apre­
sentada ao Conselho Superior Re­
gional da Casa do Algarve o ano

passado e publicada no nosso pre­
zado colega «A Voz de Loulé».

Fritam-se mal passados 'e põem-se
na travessa, e na gordura de os fri­

tar deita-se bastante cebola picada
miudinha e deixa-se estalar.

Depois deita-se uma boa colher de

manteiga, pimenta e uma gota de

vinagre. Mexe-se, deita-se bastante
salsa picadinha, só o tempo de a en­

volver na cebola.

Cobrem-se os bifes com este molho

e servem-se.

APRnfHTA O MElHOR E MAU [OMPLETO APARELHO PORTÁTIL ATt HOJE PRODUZIDO
Muito vence o que se vence;
Muito diz quem não diz tudo,
Porque a um discreto pertence
A tempo fazer-se mudo.

Infante D. Luís

Como eles pensavllm

Quando as mulheres nos amam,
perdoam-nos tudo, até os crimes;
quando não nos amam, não nos per­

doam nem as virtudes. - Baleao
••• A incerteza' é o pior dos, males,
até o momento em que a realidade

nos aparece mais cruel do que ela.
- Alphonse, Karr
••• O espírtto esgota-se, mas a lin­

guagem do coração é Inesgotável.
- Mme. de Stael

H I- F I

¡'t �\e nunca amargou

Bolinhos delioados - Põe-se em

ponte bastante alto, 250 gramas de

açúcar. .Iuntam-se-Ihe depois 10 ge­
mas de ovos e 100 gramas de amên­

doas raladas. Volta, novamente ao

lume mexendo com cuidado. Estando

um pouco grosso, tira-se para fora e

deixa-se esfriar. Metendo as mãos

em.farinha de trigo formam-se os bo­
linhos éolocando-os em tabuleiros for­

rados de hóstia e vão ao forno quase
frio.

TOTALMEnTE. TRAnUSTORIZADO
pARA TODAS AS ONDAS
INCLUINDO ASMARÍTIMAS

DE QUALIDADES SONORAS INIGUALAVElS, COM SUPERSOM HI-FI, ESTE
EXCELENTE· RECEPTOR PODE FUNCIONAR EM CASA, NO AUTOMOVEL NO
CAMPO" NA PRAIA OU NA MONTANHA. GRANDE POTf:NCIA E SENSri3lLI­
DADE. EXTREMAMENTE ECONOMICO E DE MODELAR APRESENTAÇAO.

QUEIRA :PEDIR" INFORMES' AOS AGENTES GÉRAIS

*-&
Gdmbém nil cozinhll Sf

poõe ser artista

Bifes Il branquinha - Temperam-se
os bífes de lombo com 'pimenta, sal

e alho.

RUA SANTO ANTÓ..,IO, 71 - TELEF. 25800 - PORTO

o IU Cortejo de Oferen·
das a tavor do Hospital
da Miseriaórdia de Vila
Real de Santo António

Vila IIilQal dg §anlv "nlcinl':;'
de 2 a 8 de Novembro

ENTRA.POS: 'portugueses ,«Ne­
reus», de 334, ton.; «São Macário»,
de 1.039 ton.; «Mira Terra», de
563 ton.; «Maria Christina», de 550
ton., todos de Lisboa, vazios; fran­
cês «Penerf», de 1.384 ton., de Nan­
tes, com folha de flandres.
SAlDOS: «Mira Terra», com mi­

nério, para Lisboa; «Nereus», com

cortiça, figos e sal, para o Funchal;
«Maria Christina» e «São Macário»
ambos com minério, para Lisboa;
«Penerf», com carga em trânsito,
par§: Casablanca.

JI cebola E os ossos

Ascélulas ósseas do esqueleto estão'

em contínua renovação. O organismo
tem, portanto, absoluta necessidade

de cálcio e de salicilato de cal para
facilitar o aparecimento das células
novas. A cebola é um dos principais
subministradores destas matérias, es­

pecialmente quando acompanha sala­

das e é mastigada em cru.

A cebola também desenvolve o po­
der da 'inteligência. Foi o célebre na­

turalista holandês Moleschott quem
afirmou: «Sem fósforo não há pensa­
mento». Ora a cebola é rica' em fós­

foro e por isso se recomenda aos es­

tudantes e a todos os que trabalham

com o cérebro.
As propr-Iedades energéticas da ce­

bola e sobretudo os seus sais de po­

tássio compõem um grande estimu­

lante do coração. O iodo que a cebola

contém actua sobre as artérias, dila­
tando-as. O coração estimulado e o

sangue purificado ao passar pelos
vasos dilatados ocasíonam, consequen­
temente, a descida da tensão arterial.

Assim como o alho, a cebola é extra­

ordinária contra a hipertensão.

Reméõios caseiros
- Para atenuar as dores dos rins,

pode tomar-se durante quatro dias,
uma infusão de cevada ou centeio,
fervida num litro de água. Deve to­

mar uma c h á ven a de manhã ao

levantar.

- Para cícatrtzar um furúnculo, ou
abcesso atenuando ao mesmo tempo
as dores, aplique cataplasmas de fa­

rinha de fava.

e Agorll nao ria I

Uma mulherzinha de 'aldeia vai pela

.

primeira vez à cidade e vê um poli­
cia sinaleiro, que lhe prende a aten­

ção. Fica a observar o homem e tem

depois esta ftase:

- Coitadinho! Ele s e m p J' e há

doenças! Ainda bem que quando lhe

dão aqueles ataques não bate nas

pessoas que. lhe passam perto ...

ÓPTICA RUBI
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(Conolu8(Jo da t» pdg1na)

foi dado o lugar de honra ao carro

representativo da Escola Industrial
e Comercial, a que se seguia um

«casal» de pequenos «montanhei­

ros», com seu burrtco e uma víatu­
ra também tripulada por pequenos
«campónios», que transportavam as

dádivas dos alunos das escolas pri"
márías, o carro do Grupo N.o 60 da
Associação dos ·Escoteiros de Por­
tugal, repleto de produtos hortíco­
las, oferta dos elementos daquele
Grupo, um trem, com alunos do
Externato Nacional, uma camione­
ta com as oferendas do comércio,
os carros de Vila Nova de Cacela,
todos garridos com seus enfeites
de verdura e papel de cores, tendo
alguns a decorá-los notas de Ban­
co de 20$00, 50$00 e 100$00, e um

pronto-socorro da corporação de
Bombeiros.

.

Percorridas várias ruas da vila
findou o Cortejo junto ao edifício
do Hospital, onde se procedeu à
entrega das ofertas, a que assisti­
ram o sr. Matias Gomes Sanches,'
presidente da Câmara Municipal,
membros da mesa da Misericórdià,
outrasIndívídualídades e muito pú­
blico. O provedor, sr. dr. António
Capa Horta Correia agradeceu as

oferendas e pôs em relevo' o traba­
lho desenvolvido pelas comtssões,
salientando a ajuda recebida uma

vez mais da freguesia de Cacela.
Em nome desta falou o sr. dr. José
Colaço Fernandes, que disse estar
a mesma sempre pronta a colabo­
rar em tudo o .que respeite à manu­

tenção e progresso do seu Hospital.
Calcula-se que excedeu os 100

contos o rendimento do Cortejo.

Rua Oliveira Martins

ÓCULOS

OCULISTA

Telelone 311 VILA REAL DE SANrO ANTÓNIO
ÓPTICA

R'eceituários médicos Aparelhos de precisã�.
REPRESENTANTE DAS CONCEITUADAS MARCAS'

........�tI'! ¡.•••••••••",.",. .
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Armações:
Marwitz - Metz
Lolus - florid, etc

As pilhas mais perfeitas
de maior duração

Distribuidores:

e as

RADIO STAR
R. de S. Nicolau, 56 - LI saox

Tele" 369637
Leia o JORNAL DO ALGARl'lE
e saberá o ,,-ur sr ,..#"a DO A l#a7re

Lentes:

Zeiss - Telegic - Oima lÕOO
Bausch & Lomb, etc.

lUE SENDO UM RETIDO NO SOLO,

NAo t ARRASTAIO POR LAVAGEM

,..--....�..----..------..----..--....,

-=-105 TRICOT
NETO RAPOSO

E, NITRIFICANOO·SE GRADUALMENTE,

A. FD.RNECE ÀS PLANTAS UMA ALlMEN·

(FABRICANTES)

A casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem.
AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo. Outros fios nacionais
e estrangeiros de superior qualidade, rafias e perlapont, aos mais
baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente,

Praça dos Restauradores, 13, 1.°, Dto. - Telefone 326501 - L I S B O A

JAG A O Al O TA DA P ER IIalU TE.

Peçam amostras grátis Enviam-se encomendas à cobrança
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Pousada da Juventude - A oportuna
crónica de João Leal, inserta no Jornal
do Algarve de 7 de Outubro sobre «Pou­

sadas da Juventude», levou-me a visitar

a que existe em Lagos e que todos co­

nhecem por Casa da Mocidade, quase
sem se aperceberem, como acontecia

com o signatário, da sua existência pa­
ra o fim útil de proporcionar abrigo
a quantos nacionais ou estrangeiros de­

sejem fazer uma viagem de estudo. O
.

seu dirigente sr. Carlos Augusto da

Fonseca, disse-me da freguência. de Fe­

vereiro a Outubro, que é digna de re­

gisto se tivermos em atenção que pre­
sentemente só dispõe de alojamento pa­
ra seis pessoas. Por ali passaram em

tal período 88 pessoas, das quais 85 es­

trangeiras, destacando-se as de nacio­
nalidade francesa, inglesa, alemã e ame­

ricana, respectivamente com 17, 11, 14

V'I ,I & {obrl'nho, Ld e 12. Quanto a senhoras, visitaram-nos
I aflnno J a. � entre outras sete australianas.

I Há esperanças de a Direcção Geral

Janelas Verdes -LISBOA dos Edificios e Monumentos Nacionais

130

I
(;ccrdcmildvrl

Artvr dll MilfClS Milrqvlls

£orrIl5pvnd(lndil :

Av. D. João I, 22_3.°. Dto.-ALMA.DA

Proposição inédita. n.O 229

por Navegante - Olhão

Br. 5 p. 1 d. - Pr. 2 p. 2 d.

Jogam as .brancas e ganham
Posição: Br. 2-4-(13)�14-18-20

Pr. (9)-16-(25)-27
* * *

Proposição inédita p.o 230

por Jorge Boeêro - Lisboa

Br. 4 p. 1 d. - Pr. 5 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 10-15-(16)-17-19

Pr. (8)-13-22-26-28-29
* '" ..

SOLUÇõES
Proposição n.s 172 (D. A. F.)
14-19 e 16-20 e 9-20 - G. Br.

Proposição n,» 173

19-22 e 28-31 e G. Br.

Proposição n.v 174

25-29, 17-13;' 29-19, 24-20;
20-16; 59-9 G. Br. se 13-9;

20-16; 14-4 G. Br,

19-5,
5-14,

Proposição n.s 175

20-23 e 29-25 e 25-4 e 1-12 e G. Br.

SR. AUTOMOBILISTA
Confit no êxito õa reparaçao ÕO SEU carro, montanõo no motor

os SEgmEntos klamina E molá õa já consagr¡¡õa marca

Repres.: F. PEREIR.A HERDEIROS, LDA.
. R. da Conceição da Glória, 22-24-Telefs. 369763-23115-LISBOA

Agente no Algarve E. V. A. - FARO

� na �

D E

LA PARA ISOLAMENTO
E FRIO, EM:

DE -VIDRO EM PASTA
CALOR

DO SOM,

Câmaras r rigoríHeas. Construção C i v i I, Construção N a val.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERU DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneíder V Cla., Lda.
Rua Cândido dos Reis, 74_2.0 Telef. 50702 PORTO

:0 Grémio da Lavoura po'ueo ou nada
favoreee em relação ao eoméreio loeal

Custa a conceber que um Grémio como o da Lavoura local não consi­
ga facilidades para os seus associados, de forma a estimulá-los.

No respeitante a adubos, que de momento representam um problema
sério, especialmente para o pequeno taordâor, o Grémio pouco ou nada
favorece por deficiências de organização, em grande parte provocadas
por carência de capitais que, em boa razão, poderiam. ser conseguidos,
desde que o conselho geral âos procuradores e a direcção quisessem as­

sumir responsabilidades.
Sem capital, acontece que os maiores lavradores conseguem directa­

mente ou por intermédio de concessionários de outras tocaluiaâes do Al­
garve, adubos por preços inferiores aos que o Grémio pratica, o que.,
diga-se em abono da verdade, é desprestigiante para a organizaçãO
corporativa.

O maior conces.sionário em cada localidade deveria ser, o Grémio da
Lavoura, que s6 assim poderia proceder de forma a evitar que outros
vendessem por preços inferiores aos que pratica. Enquanto tal não se

verificar oS'jogos malabaristas continuarão a praticar-se, um preço para
A outro para B e de forma que os lavradores, completamente desorien­
tados, se entregam nas mãos do que mais consciencioso lhes parece, per­
dendo de dia para dia a pouca confiança que ainda nutrem pelo seu

Grémio.

A renovação Impõe-se - Vem este apon- realizar obras de molde a que a POUSá­
tamento a propósito do abuso que se da possa receber mais de 20 pessoas, o

nota no desempenho' de funções por que seria bastante vantajoso 'sob todos
parte de determinadas pessoas em C3r- os pontos de vista.

I
gos que se prendem com os destinos o Mas, também há absoluta necessidade
do povo. I de trabalhar, no sentido de aperfeiçoar
Em Lagos, por exemplo, é notória a a juventude lacobrigense pois recente­

! presença de determinados elementos, mente-algo se passou que a envergonha

I anos e anos consecutivos no desempe- I e foi a aventura de quatro rapazes, dos
nho de missões que, bem vistas -rs coi- I 17 aos 22 anos, que se permitiram as­

! sas, são prejudicadas precisamente pela saltar a Pousada, revolvendo os objec-
estabilidade desses elementos. tos de 'urna jovem americana, o que a

Estou convencido que num ou noutro levou a retirar para Lisboa no día se­

caso especial algo resulta de benéfico guinte à próeza. Iriter-rogados e detidos
na permanência em determinado cargo na G. N. R., estão agora em liberdade,
de um ou outro elemento, mas a 'práti- parecendo-me porém que melhor teria

ca aconselha renovação periódica para
sido optar pelo seu internamento numa

evitar que se possa consíderar proprie- casa de correcção, onde pudessem tor­

dade privada de A ou B aquilo que em nar-se homens úteis à aocíedade. em vez
boa razão é propriedade de uma colec- de passarem, como outros, parte do

tividade, mais ou menos numerosa, mais tempo- em distracções banais e irreve­

ou menos consciente. rentes até, como a da preocupacão de
se inteirarem do físico das banhistas,
sempre que têm ocasião de as espreitar
no acto em que se preparam para o

banho,
.

Não me deterei em apontar isto ou

aquilo pois rnais não viso que frisar a

necessidade de em tudo e por tudo se

Joaquim de Sousa Piscarreta

proceder a renovação se não anual, pelo
menos bienal ou trienal da totalidade Estou convencido que em presença de

factos como estes que nos envergonham,
as autoridades passarão a agir no sen­

tido de evitar as espreitas e até algu­
mas brincadeiras de mau gosto dos cha­
mados «filhos da noite» que chegam
mesmo a desrespeitar lugares que se

podem considerar sagrados.

O Clne-Teatro.lmpérlo e as comodIda­
des dos que o fc"qu,,·ntam - Qualquer
empresa que se preze tem em vista as

comodidades dos que preferem os seus

serviços. A do Cine-Teatro Império pa­

rece, porém, não se preocupar com isso,
pois já encerrou a bilheteira da geral
com prejuízo das pessoas que se não

munem de bilhetes antes do espectá­
culo e chegam a aguardar na bicha mais
de meia hora a sua vez para conseguir
bilhetes, e agora,. consta que vai dis­
pensar alguns arrumadores, com pre­
juízo especialmente, d,os frequentadores
menos assiduos que terão de andar à
toa em procura do lugar.

.

Se há economias que se não justifi­
cam, afigura-se-me que esta é uma

delas pois os honorários das pessoas que

ocupam estes Jugares são zero em rela­
ção às comodidades que a empresa pode
dispensar aos frequentadores do cinema
com a presença dos arrumadores.

Filha de algarvios que se dlstlngue­
Foi-me grato saber que, apenas com

21 anos de idade, terminou o seu cur­

so com alta classificação, liCenciando-se
em Ciências Biológicas, a sr." D. Maria
Teresa Velhinho da Assunção da Mó, fi­
lha do sr. Augusto da Assunção da Mó
natural de Sagres, e da sr." D. Judite
da Luz da Assunção da Mó, natural de
Lagos.
O facto é tanto mais digno de registo

por se tratar de pessoas que, humildes
de nascimento, têm triunfado na vida
pelo amor ao trabalho, posto que os

seus proventos não vão muito além do
vencimento do chefe 'da familia, sargen­
to do Exército.

ou da maioria dos elementos de qual­
quer agrupamento que tenha em vista

I a defesa dos interesses da colectividade,
¡ pois venho notando nas diversas colec­

tividades, em Lagos, melhoria na mas-

sa associativa sempre que se renovam

os corpos directivos.
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A casta e a sociedade goesa LANThWIOS

CASA FUNDADA EM 1918

SEGUNDO Tantm, um sistema filos6-
fioo que diverge do vedantioo em

alguns aspeotos fundamentais,' «deve­
-se subir através do mesmo meio que
oonduziu à queda» «porque o pr6prio
veneno que mata se torna o elixir da
vida quando usado pelo sábio». (<<Huin­
duism» by Swami Nikhilananda - Pags.
147 - Allen and Unwin - 1958). Po­
rém, no que diz' respeito à já - feliz­
mente - deoadente instituiçÍio da oas­
ta, teremos de oonsiderar inoperável o

prooeesa de sublimaçao tantrioo.
O« séculos e o .proareeeo revelaram

os defeitos mil e as atribulações das
eooteâoâes que pretenderam repartir
as responsabilidades da sua organiza­

. ção por grupos diversos e estanques,
conheouios pela designaçao genérioa
«oastas». Os erros e as injustiças de
semelhante repartiçao de deveres e res­

ponsabilidades ooleotivas de tal modo

estigmatizaram o sistema, que, hoje,
quem queira libertá-lo de todos os

inúmeros defeitos que o oaraoterizam,
tem à sua frente uma únioa alternati­
va: âesmantelâ-lo t
Numa tentativa - quiçá fruste. - de

·

apresentar a um audit6rio ooidental um
osoecto menos reprovável da institui­
ção da o a s t a, o oonhecido hind6logo
Radh.akrishna, pretendeu que a institui­

ção revelava «o esp�rito de s�ntese Ílom­

pr�nsiva característico da mentalidade
hindu» e que «paradoxal embora isso

parecesse, o sistema de casta era Q re­

·sultado de toleranoia e confiança». Não

obstante a boa origem «ele havia dege­
nerado em instrumento de opressão e

intolerancia (<<The Hindu View of Life»
- Pags. 93 e seguintes - by S. Radha­
krishnan - Allen and Unwin - 1957).
A 16gica e a utilidade do sistema per­

deram-se no decurso d e s t e s séouios
todos que nos separam da era reoua­

da em que se o enraizou na noSsa re­

gião. Mas sao âos nossos tempos os

frutos amargos que se colheram na se-

o quencia desta o r i gin a I experienoia Isooial.
De um estudo do inteleotual e fer-

·

renho republicano goes, o falecido dr. I
Ant6nio Floriano de Noronha, é. a pá- I
gina. que adiante trans';;'evemos e na I
qual o leitor irá encontrar a base, si- I
.nistramente oca, em que o preoonoeito

Ida casta desde sempre se assentou:
Conta Ant6nio Floriano de Noronha: I

«Por essa épooa (da· proclamação da!
República) eu pr6prio fui testemunhá I
dum minúsculo facto, que to.davia é bl;'11t I'.significativo. Celebravam-se, na igreja

,matriz, as vésperas em honra da que
até pouco antes tinha sido a padroeira
dó Reino. Inúmeros lumes cintilavam
na fachada do templo projectando uma

grande brasa rubra na limpidez âoe

céus vastos e distantes. Pela grande
-escadaria bipartida subiam e desciam,
em oontueao, fiéis bem trajados. Havia

·

músioa; havia fogos de vista, espargin­
do . fugazes chuvas de oiro, deixando.!
cair dàs àítu¡oas ·luminosas gemas mul- I
uootores. E toda uma populaçao des-'j

o

pr,eocupada regurgitava na. feira provi­
da e rumorosa. Ao lado, porém, no jar- I

dim municipal, ·sob o alto e fpio olhar

de mármore de Vasco da Gama, tris­
temente gemia, estendido num banco,
·sem pao e sem abrigo, um pobre hindu.
«Havia anos em que eu o conhecera

em Mormugao e fora testemunha de

suas desgraça.8', do seu grande labor

- e também de suas intermitentes be- I
bedeiras. Morava numa choça, defronte 1
dá minha residencia e trabalhava em !
chinelas é alpergatas. Uma das suas

filhas, que já fora companheira de in­

fancia de uma filha,minha, lamentosa­
mente me veio dizer o estado desse

infeliz: depois da morte da mulher e

duma filha,· adoecera, ficara na misé- ¡

ria e estava agora paralitioo. Trouxera-o

para Pangim a lim de ser admitido

no hospital, onde o não puderam reoe­

ber; e agora nflo sabia para onde a

levar. Já a noite anterior dorm'Íra ali,
no banco, ao frio relento de Dezembro ...

.:Recolhi-o a um quartinho do rés­

-do-cMo da minha casa; e, passados
alguns dias, fui pedir para o infeliz a

protecçao dum bondoso hindu, um dos

maiores proprietários do concelho e um

dos entusiastas pela República. Disse­

-lhe eu que podia tomar para sua criada

..... i ••••••• ••••••••O .......

Foi transferida do distrito esco­

·lar de Faro para o de Beja, a sr."

D. Maria Graciette João Madeira.
:__ A seu pedido, foi exonerada

de regente do posto de Umbria (Ta­
vira), a sr." D. Maria Bárbara Sil­

vestre.
- Está vago um lugar na escola

mista da Luz (Tàvira).
- Foi autorizado o abono do

vencimento de exercício perdido à

sr." D. AIda dos Santos, professora
da escola feminina de Vendas (Por­
timão).
_ A sr." D. Odete dos Santos

Madeira,
.

professora do extinto lu­

gar da escola masculina de Azinhal
foi provida na escola feminina de
S. Bartolomeu (Castro Marim).

..... , , .

a fil.ha impúbere do âesçraçado e dar
a este abrigo em qualquer parte. O Tioo [O Y '·L H Iproprietário prontamente acedeu e veio

Tl'lef .. : 22024 Apartado: 172

a minha casa ver o doente. Aproximou­
-se deste cautelosamente e, ourvando-
-se um pouco, perguntou-lhe a que
casta pertencia; mas, quando ouviu que
era alparqueiro, como se uma oculta
mola o tivesse impelido, afastou-se rã­

pidamente do m�sero hemiplégico.
«Nao! Ele, bramane, não podia estar

¡.em contacto com um alparqueiro; não

podia ter para sua criada uma filha de •

alparqueiro. Tinha muita pena .âe me I
nao poder ser agradáv.el, mas não podia,
não podia. .. E eu via desenhada na

sua face a sua instintiva repugnancia
por um arUfice de chinelas, por um

pária. • •

I«Diante desse pequeno epis6dio, o

meu esp�rito, num desalento, segredou:
- Tem razão os que desdenham do en- 'HÁ MAIS Dr 4·0 ANOStusiasmo âos hindus pela República: ¡

t:.

eles nao podem compreender um re-

I que esta casa se dedica exclusiva-
.

gime democrát·ico». mente a fornecer os melhores
Sim! :G: tao opressiva á tirania da

I
tipos de lanifícios para fatos de

casta! O matrímónio, a profissao, o con- Homem, Senhora e Criança.
v{vio sooial, tudo reduzido a mera con-

.

sequenoia das castas, e o homem a m{- Se V. Er.a ainda não conhece
sero e fie' cumpridor das leis das os meus artigos, faça, uma ex-
oastas. periência.
Verdade se diga, a fWoluçao do con-

ceito da casta não correeponâeú intei- NUM SIMPLES POSTAL PEÇA AMOSTRAS:
ramente aos prop6sitos dos seus criado­

res. Manu, o célebre codificador do ·hinc.
duismo, era da seguinte Qpinitlo: devia­
-se praticai' o «savarna» (matrim6nio
dentro da casta) mas o «anuloma» (ma­
trim6nio com mulher de oasta inferior)
era tolerável: o «pratiloma» (matrim6-
nio com homem de casta infeMor) é que
nao era justifioável. Mas a vaidade hu­

mana pôde mais do que o idealismo âos

fil6sofos ... - X.

veja as qualidades, preços e des­
contos e verificará da conveniên­
cia em passar a ser meu cliente.

Não tenha re(!eio de fazer

qualquer encomenda, porque to­
dos os artigos que não agradem
serão aceites -como devolvidos e

restituida a respectíva impor-
tância.

.

CINECLUBISMO
VILA REAL DE. SANTO AN­

TONIO - O Cine-Clube da Vila
Pombalina realiza amanhã, às 17

horas, no Glória Futebol Clube, a

9." sessão infantil, com filmes do
maior interesse.

.
- Na sexta-feira o mesmo Cine­

-Clube efectua no Cine-Foz a 86.·
sessão normal, com o filme de·Ar­
thur Penn «Vicio de Matar», inter­
pretado por Paul Newman, Lita
Milan, etc.
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PARA EOUIPAR PE�UENAS EMBARCAÇOES,

ECONÓMICOS E DE FACIL CONDUÇÃO.

DE 8·10·15 e 30 HP.

C. SANTOS LDA.
LISBOA - PORTO

COIMBRA-OLHAO
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Sr. Lavrad()r, seja previdcmte! ••.
Extermine desde j� os gérmens das doenças que'
possam afectar as futuras searas, procedendo à
desinfecção de todas as SEMENTES com

<iR1\NEOL
O mais enérgico e poderoso DESINFECTANTE,

para tratamento a seco.

Fungicida poderoso. 100% activo. O GRAI'UOl não
é venenoso. As sementes desinfectadas com GRA­
NEOl conservam todas as suas faculdades germinativas_
GRANEOL é Económico, Prático e Eficiente
PEDIDOS A: RAG ROL

REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

Telef. 57671 II Rua Duque de Palmela, 27,4.o-Esq. II LISBOA

�-------------------

Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
'Âssembleia Geral Extraordinária

A pedido da Direcção da Companhia são convocados os srs.

accionistas a reunir-se em Assembleia Geral Extraordinária,
na sede da Sociedade, nesta cidade, no dia 26 de Novembro
próximo, pelas 15 horas, para deliberar sobre os seguintes
assuntos:

V - Substituição da traineira
2. ° - Alteração dos estatutos

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falt�
de número de accionistas ou suficiente representação de capl­
tal, fica a mesma desde já convocada para o dia 3 de Dezem­
bro próximo, no local e hora indicados.

Tavira, 6 de Novembro de 1961.

O Presidente da Assembleia Geral,

Dr. João Carlo8 Maldonado Centeno
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Comentários de £NC�RNAÇÃO VIEGAS

OLHANENSE, 1 -;F�(C. PORTO,l
A exibição é que; 'oi

,

diferente I ...
O empate que se registou no tivo capaz de, pela acção verifi­

Estádio Padinha, estece. desta caâa, transpor os obstáculos.

feita longe de traduzir um equi.- ; Daqui resultou que enquanto o

líbrio de valores, uma igualdade-., F. O. do Porto fez perigar por
futebolística âos dois «teams» em movimentos envolventes o último

presença. reduto algg,rvio, embora revelan- '

Enquanto o quadro. nortenho do escassa capacidade concretiea­

procurou jogar em conjunto, fa- dora, o Olhamense, apenas deu

eenâo correr, o esférico de joga- preocupações a Américo, quando
dor para jogador, de sector para Oampos e' Armando tentaram a

sector, num alarde de boa con- sua «chance», de longe.
cepção de conjunto, os donos do Ao fim âos 90 minutos, ambos
campo apresentaram a antítese se mostraram desgostosos: o

do seu adversário, preferindo a Porto pela vitória ouelhe fugiu;
acção individual e eçoista, sem- o Olhamenee pela exibição que
pre prejudicial, ao esforço coleo- produziu.

,., QUe bastaram para justificar
o êxito dos «leões» da capital do Al­
garve na tradicionalmente difícil
peleja com os olivalenses.
Deixaram os alvi-negros ao an­

tagonísta o predomínio das zonas

centrais do terreno e cobrindo bem
a baliza mantiveram a igualdade
a zero até ao intervalo. Depois, for­
'çaram o ataque quando vieram das
«cabines», marearam primeiro, con­
sentiram o empate, e voltaram a

marcar, quando a turma já não
tinha todos os seus titulares em

boas condições físicas.
.

.

Os vinte minutos de ataque do

grupo farense, deram a imediata e

constante sensação de perigo en-

Os algarvios apresentaram ern quanto os olivalenses, embora em

campo uma equipa de combate .. :, .'ap¡:trente predomínio, nãoconseguí­
corp.bate no bom sentido -da pala- ram criar lances de apuro para a

vra. As mexídas operadas no gru- baliza de Faro.
'

po, com a entrada de alguns' ele� ,E nem mesmo. o juiz de campo
mentos novos, insuflaram-lhe mais conseguiu a igualdade ao ass�nalar
sangue, mais «coração»» � e fo- um <<injustQ» penaltie aos algar.,.
ra!ll estas a,s armas primordiais que vios...

'

e;;tiveram na, base da vitória (an­
SIada e preciosíssima vitória) sobre
um adversário que demonstrou me­

lhor compenetração de «associa­
tiom>.
Esperamos que este tril)nfo seja

o ponto de partida para a recupe­
ração dos «encarnados» do Algar-'
ve, para que cedo se ponham a co­

berto de perspectivas sombrias, do
género das que, na última época,
fizeram alguns cabelos brancos aos

seus adeptos.

Confirmação portimonense,
A crítica foi unânime quanto à

justiça do triunfo dos pupilos de
Cabrita no campo Eng. Carlos Sa­
lema - terreno sempre difícil seja
qual for a «mó» em que ande a

equipa ('\_carmezim».
A boa forma alardeada pelo con­

junto de Portimão nasjornadas an­

teriores teve, pois, plena confirma­
ção, parecendo que as mexidas na

equipa (<<lançamento» de, jovens e

trocas de lugares) estão a provar
cabalmente o reconhecido «dedo»
de Fernando Cabrita.

.

Colocado agora no grupo dós
2.·', o quadro barlaventíno é uma

promessa, para a contíauação da
prova...

Lusitano - Alhandra

I Re�ultados dos jogos:,
1 Divisão

Académica,
Sporting,
Olhanense,
Belenenses,
Salgueiros,
Leixões,
Covilhã,

5 - Benfica, 1
2 - Guimarães, 1
1 - Porto, 1
4 - Beira-Mar, 1
I - Atlético, I,
2 -'Cuf, 'I
1 - L. Évora, 2

Il Divisão

Oriental,
Lusitano,
Olivais,
Séixal,
Barreirense,
Beja,
Montijo,

1 - Portimonen., 5
2 - Alhandra, 1
1 - Farense, 2
5 - Sacavenense, 1
5 - Setúbal, 2
O-C. Piedade, 5
7 -Campomaior., 2

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; Alfredo

José Maria; Reina, Luciano e

Rui; Matias, Gancho,. Madeira,
Ca'I!lPo� (1) e Armando.
PORTlMONENSE� Duarte;

Tonica e João Luis; Arquimí­
nia (1), Rebelo' José António;
Pacheco, Garnacha, Grilo, Né­
né, (2), e Alexandrino.
FARENSE: Ventura; Chaby

e José Bento (1); Apolinário, Ti­
n0 e Dias; Júlio, Vina�re, El
Taco (1), Vitor e Bento II.
LUSÍTANO: José Vicente;

António Vicente e Gonçalves;
Cláudio, Parra e Armando; Bri­
to, Jaruga, (1), Marco (1), Araú-
jo e Seminário. .

�ufebol .amigável em Algoz
ALGOZ - No campo 5 de Outu­

bro desta povoação e perante gran­
de assistência, o clube local, Sport
Benfica e Algoz, venceu merecida­

Illente, por 2-0 e em jogo amigável,
o Parchal Futebol Clube.
Nos vencedores alinharam: Eze­

qUiel; José António, Mário; Euri­
co, José Fava e Sabugo; José Ma­

�U��: Batata, Quim, António e

elJao.
A arbitragem, sem grandes difi­

�Ultades pela correcção dos joga­
ores, foi bem aceite por todos.-O.

Olivais - Farense
"

Futebol acutilémte ... apenas
20 minutos

--,-

CLASSIFICAÇÔES
1 Divisão

J. V. E.D. B. P.

Sportin�. • 5 4 l- II- 2 9
Académica. 5 4 1 10- 6 8
AtlMico. 5 5 1 1 12- 8 7
L. Évera. 5 5 1 1 8- 5 7
Belenenses. 5 2 2 1 12- 6 6
Benfica. 5 2 2 1 15- 7 6
01hanenae 5 2 2 1 6·5 6
Porto. 5 1 5 1 5- 4 5
Cuf 5 2 5 7-10 4
Leixões. 5 1 1 5 4-11 5
Beira-Mar 5 1 1 5 6-14 5
Salgueiros 5 1 1 5 4-12 5
Covilhã. 5 2 5 4- 7 2
Guimarães 5 1 4 5�10 1

11 Divisão
J. V. E. D.
5 5
5 4
5 '4
5 4
5 5
5 5
5 5
5 2
5 1
5 1
5 I
5 1
5 1
5 - 1

B.
Barreirense.
Setúbal.

I Fare�se. .

Portimonen.
Seixal. .

Alhandra
Montijo.
C. Piedade.
Oriental. .

Campomaior
Lusitano.
Beja ..
Olivais • .

Sacavanense

17- 8
1 15- 5
1 11- 5
I 10- 7
2 17-10
2 16-15
2 12-12
2 9- 6
5 6-11
5 6-15
4 4- 9
4 6-18
4 5·10
4 7-12

JogOS e árbitros
para aD:l.anb.ã

Atlético - OLHANENSE
Braga Barros, de Leiria

11 Divisão

Sacavenense - LUSITANO
Antón!a "S.� Teix_cira, ¢c Lisboa

FARENSE - Montijo'
,

Francisco'Guiomar, de Beja
PORTIMONENSE - Olivais

(;arlos F. Mantcit-o, 'de Setúbal

JORNAL DO ALGARVl
* Vende-se em Lisboa if.

� na Tabacaria Mónaco �
� -Rossio':
f�����������������������

Oferece-se para emprego compa­
tível. Tem 26 anos, livre do serviço
militar e fala correctamente inglês,
francês e espanhol, tendo a secção
de letras do 5.0 ano dos liceus. Es­
trada de S. Luis, 95 - FARO.

N�.:����o�!A IFaleceu em Lisboa, a sr.' D. Gabriela
Pinto Correia, de 63 anos, casada com
o sr. Manuel Gouveia Correia, comer­
ciante na capital, Natural de S. Brás de
Alportel, a saudosa extinta, era filha
da sr.» D, Maria Pires Pinto, residen­
te no sitio dos Vilarinhos, mãe dos srs.
dr. Vitor Manuel Pinto Correia e José
Manuel Pinto Correia, residentes na

Amadora; sogra das sr.« D. Maria de
Lurdes Baptista Correia e D... Teresa
Correia e do sr. Francisco Cabeçadas
de Sousa Domingues, comerciante em

Faro; irmã dos srs. Sotera Mendes Pin­
to, director do Banco do Algarve, e

Anselmo Bruno Pinto, propríetãrto, e
cunhada das sr.s D. Berta Soares Caia­
do Pinto e D. Marinha Domingos Eu­
sébio Pinto. Q funeral realizou-se para
o cemitério de Benfica e foi largamente
concorrido,

passas bem como a preparação de
tim xarope à base de uvas, que ser­

ve para fabricar .bebidas não-al-
coólicas.

.

.
Como ainda se depreende da es-

SE::glindo Informa a FAO, a pro- tatística da, FAO, em 1959 produ­
duçao total de uvas de mesa, de zíram-se no Mundo 24 5 milhões deConstituíu sentida manifestação de d d tí d

-

f
' ,

pesar o funeral, realizado em S. Brás passas e e uvas es ma as a a-
I toneladas de vinho com 35 milhões

de Alportel, da sr.» D. Maria de Sousa
, br�cação de v�h02 no ano passado, , de toneladas de uvas. Isto corres­

Sancho Gago, casada com o sr. _David fOI de 43,9 milhões de toneladas, I

ponde a 8 litros de vinho per capitados Santos Gago, propr-íetár-io, mae dos d
.

d t 1 llhã ,

srs. dr. Evaristo de Sousa Gago, médico sen, O aproxima amen e
_

mi ao da população mundial. No total, a
em Grândola; Armando de Sou�a Gago, menos do que a produção do ano produção de uvas tem aumentado
Il?-dustrlal no MontiJO; e da sr. D, Ma- precedente. Os produtores europeus 'em 20 mílhõe e 10 mílhõe de to-ria de Sousa Gago Dias Pontes, casada d

.

h duzí 2584 Ilhõ
' s s

com o sr.. José Mouzinho Dias Pontes, e vm o pro uziram , rm oes neládas desde a primeira e segun-'
comerciante e industrial, também no de toneladas de uvas, 420.000 me- da guerra mundial respectívamen­
MOndtiJOG; e avNó das sr'é"d' dr.� Madrla Ar- nos que em 1959. Foram' emprega- te. A percentagem da partícípaçãoman a ago eves, m rca, casa a com

'd f bri
-

d lnh 17 42
'

o sr. dr. Mário Dias Neves; D . .Maria o.s �a a ricaçao e VIO! dos países europeus na produção
Mouzinho de Sousa Pontes, .estudante; milhões de toneladas (�360.000). mundial, desceu de 85 % antes da
D. Maria Fernanda Gago DiOgO, casa- Entre os países produtores de prl'mel'ra' dí I 64%da com o industrial sr. Ângelo' Neves guerra mun iar, a o

Diogo, e das meninas Maria Cândida uva, a França ocupou o L· IUg'a�, em 1960.
'

Matos Gagp e Cândida Matos Gago. tendo uma colheita de 9,234 mi-
-

lhões de toneladas e uma produção
Capitão João Rosendo Dias de vinho de 6,185 toneladas. Segue-

o sr. capitão João Rosendo Dias, na- -se a Itália, em 1958 e 1959 ainda,
tural de Lagos, que na terça-feira fale- no L· lugar, com uma colheita in­
ceu em Lisboa, com 86 anos, fez parte,
em 1895, do batalhão de Infantaria 2, ferior em 1,080 milhões de tonela­
na expedição a Moçambique contra o das e' uma produção de vinho de
Gungunhana, e tomou parte nas ocupa- 5,532 milhões de toneladas. 'I'am­
cões do Cuamato e do Baixo Cubango,
em Angola. Muitos louvores estão re- bém Portugal e

'

Espanha regista­
-gístados na sua folha de serviço e pos- ram colheitas de relevo, com 1,05
suía as medalhas de prata e cobre de llhõ d t I d

.

d
comportamento exemplar'e, da Rainha

mi oes e one a as e aproxima a-

D. Amélia, comemorativas das campa- mente 2 milhões de toneladas, res-

_� ..,..
.; nhas de ÂÍrica, e de prata, de valor pectivamente.
militar, além da Ordem Militar de Avis. Embora hoje se cultive muito
Era casado com a sr.« D. ,Emília d'e
Sousa Duarte Dias; pai das, sr."' ·D, Ma- mais uva de mesa que, por exem­

ria do Carmo Rosendo Dias de Sousa plo) antes da' primeira ou segunda
Teixeira, D. Maria Joana R0sendo Dias

guerra mundial, a maior parte da'Damas Esteves e D. Maria Emilia Ro-
_-sendo Dias Ribeiro Cabral. colheita destina-se ainda à fabrica-'

ção de vinho. Como foi. verificado
pela FAO, varia' de pais para pais
a porção da colheita que se destina
à produção de vinho; mas, apesar
disso, a quantidade usada em média
por países que são tradicionais pro­
dutores de vinho, como a França
(incluindo a Argélia), a Itália, a

Espanha, Portugal e a Jugoslávia,
é de 90 %. Em contraposição, os

países tradicionais produtores de
vinho do hemisfério meridional,
particularmente a Argentina, o
Chile e a República da Africa do
Sul, têm-se concentrado cada vez

mais na produção de uvas de mesa.

Vários países, como por exemplo
os Estados Unidos, cultivam «uvas

para todos os fins» que, conforme
os preços, são usadas na fabrica­
ção de vinho, como uvas passas, ou
como uvas de mesa. Na Turquia,
porém, a situação é diferente: neste
país, que é o terceiro produtor de
uvas de mesa, 13ó parte da colheita
é destinada à fabricação de vinho.
Perfazem percentligens maiores, na
Turquia, a produção das famosas

sultaniI?-as e de outras classes de

Um dos mais velhos e prestigiosos co­

lonos de Lour,ençQ'Marqaes, falecea há
dias, no regresso de Lisboa, onde fora
submetido a uma inútil intervenção ci­
rúrgica. Trata-se do nosso comprovín­
ciano sr. José dos Santos Rufino, na­
tural de Olhão, que contava 71 anos e

que viveu em Moçambique durante mais
de 60 anos. Era director-gerente da Em­
presa Comercial de Lotarias, de Louren­
ço Marques, e, ao longo da sua vida,
exercéu uma notável acçãO' de beneme­
rência, não só em África como na Me­
tr(>pole, tendo custeado a instalação de
um dispensário na sua terra natal. Dei­
xa viúva a sr.· D. Gertrudes Faria dos
Santos Rafino, e era pai da sr.' D. Ma­
ria Helena dos Santos Rufino Reis Cos­
ta e do sr. Jaime Taveira dos Santos
'Rufino e sogrO' da sr," D. Maria Elisa
Taveira dos Santos Rufino.e do' sr. dr.
Alberto .Reis Costa.

Decorre em Olhão o Torneio de
Abertura de Basquetebol, organiza­
do pela Associação de Faro, prova
preparatória para o Campeonato
Distrital da modalidade.
Os resultados dos jogos já reali­

zados são os seguintes:
1." jornada - Ginásio C. Olha­

nense, 31, C. F. Os Bonjoanenses,
41; G. D. Os Olhanenses, 52, Lusi­
tano F. C., 33.

2." jornada - G. D. Os Olhanen­
ses, 45, Sporting C. Olhanense, 57;
Ginásio C. Olhanense, 43, Lusita­
no F. Clube, 49.

3." jornada - C. F. Os Bonjoa­
nenses, 37, G. D. Os Olhanenses; 47;
Sporting C. Olhanense, 35, Lusita­
no F. Clube, 37�
A equipa do Ginásio foi elimina­

da, após duas derrotas defrontando­
-se na terça-feira, C. F. Os Bonjoa­
nenses-Sporting C. Olhanense e Lu­
sitano F. C.-D. Os Olhanenses, em

jogos de meia final, para apura­
mento das equipas que decidirão o

título,

D. Júlia Falcão Trindade Teixeira
de Azevedo

Realizou-se para o cemitério de Ta­
vira o funeral da- sr.« D. Júlia Falcão
Trindade Teixeira de Azevedo, de 54
anos, natural daquela cidade, que fale­
ceu em Lisboa, onde residia. Era casa­
da com o sr. dr. Alfredo Marques Tei­
xeira de Azevedo, conservador aposen­
tado do Registo Civil em-Lisboa, mãe
das sr."' D. Maria Fernanda, Falcão
Trindade Teixeira de Azevedo Quinti­
na Rogado, D. Maria M. Falcão Trinda­
de Teixeira de Azevedo Barbier e D. Ma­
ria Luísa Falcão Trindade Teixeira de
Azevedo Rodrigues Corvo, sogra dos
srs. eng. José Francisco Pereira de
Sampaio Quintina Rogado, dr. Michel
René Marie Barbier e Eduardo San­
tos Rodrigues Corvo, irmã da sr.« D.
Fernanda Falcão Trindade de Carvalho
Cerqueira e cunhada das sr. ue D. Maria
Isabel .Marques Teixeira de Azevedo
Pinto Ribeiro, dr. Fernando Marques
Teixeira de Azevedo e D. Maria Luísa
Marques Teixeira de Azevedo.

D. Maria de Sousa Gago

O sorteio para o Campeonato
Distrital que se inicia amanhã, for­
neceu o seguinte, calendário:

1." jornada - Os Olhanenses-Lu­
sítano: Olhanense-Ginásio, Imor­
tal-Os Bonjoanenses,
2."jornadq, - Lusitano-Sp. Olha­

nense, Ginásio-Imortal, Os Bonjoa­
, nenses-Farense.

3.· jornada - Imortal-Lusitano,
Sp. Olhanense-Os 01hanenses, Fa­
rense-Ginásio.
4.· jornad,a - Lusitano-Farense,

Os Olhanenses-Imortal, Ginásio-Os
Bonjoanenses.
5." jornada - Os Bonjoanenses­

-Lusítano, Farense-Os Olhanenses,
Imortal-Sp. Olhanense.

6.· jornada - Lusitano-Ginásio,
Os Olhanenses-Os Bonjoanenses,
Farense-Sp. Olhanense.

"/,. jornada - Ginásio-Os Olha­
nerises, Os Bonjoanenses-Sp. 0111a­
nensé, Farense-Imortal.

«Iorn�io �ia d� faro»
, ' -

Jó.é dos Sàntos Ru£ino
O Ginásio Clube Naval, teve a

feliz iniciativa de promover 1;1m çeJ;'­
tame vélico para a classe snipt;!
denominado «Torneio Ria de Faro»,
com que dá plena continuidade
a este desporto, em Faro.
A l." regata do torneio reali,zou­

-se no domingo, com largada às
10.,15., Tomaram parte 11 embarca­
ções, número de salientar, estando
representa,dos além do cll\be or­

ganizador, o Sport Lisboa e Faro
e o Centro de Vela da M. P.
(Faro).

'

A ordem de chegada foi a seguin-te:
l.·', Fernando Prazeres e Júlio Correia
2.·', Jorge Leiria e Wernher Hei"en Jr.;
3.·', Pessanha Viegas e Jorge Vilhena
todos do 'G. C. Naval, 4.·', Francisc¿
Manjua e Vitor Cunha; 5.·', Carlos Fi­
lipe e José Belles Viegas; 6.• ' Diaman­
tino Mendes' e Manuel Antmíes Porto'
7.·', Daniel Santana e Heliodoro Félix;

10 8.·', Rodrigo Matos e Carlos Tacão, to-

8 dos da M. P., Faro; 9.·', RQgério Ferro
e José Ferro (S. L. Faro); lO.• ', José

8· João Castro e Manuel Porto (G, C. Na-
8 val); 11.·', Carlos Gonçalves e P. Ale-

6
xandre (M. P" Faro),

6
6
5
5
5
2
2
2
1

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - a sr,' D, Margarida de Jesus
Zúniga, de' 87 anos, viúva, mãe da sr:"
Micaela Martins e do sr: José Martins,
avó da sr.' D, Celestina ;M:aria Mar­
tins e do sr. José Martins e tia da sr.'
D. ,Deolinda Domingues Gueneiro e dos
srs. Artur, Domingos. e Nprberto Ben­
to Domingues.

- a sr.' D, Maria do Nascimento, de
82 anos, viuva, natural de Vila Nova de
Cacela.

Em FARO - o sr. José Gregório, de
55 anos, funcionário da C. P. e empre­
gado da Empresa do Cine-Teatro Fa­
rense. Deixa viúva a sr." D. Albertina
do Carmo dos Santos Gregório e era

pai da sr." D .. Maria Albertina dos San­
tos Gregório Rita- e da menina Maria
�sabel dos Santos Gregório; sogro do
sr. Orlandc¡ Sequeira Rita, funcioná­
rio do Grémio dos Industriais de Pani­
ficação, e irmão do sr. Serafim da Pu­
rificação Reis, também empregado da
C. P.

P.

CICLISMO

Jorge Corvo e Humberto
Corvo vão�correr a Luanda
A fim 'de tomarem parte num

circuito que se realizará no próxi-'
mo mês na capital de Angola, no

qual estarão presentes quase to­
das as equipas da Metrópole, foram
convidados' a deslocar-se àquela
nossa cidade ultramarina os ciclis­
tas tavirenses Jorge e, fIumb.eJ;'to
Corvo.
Estes atletas' iniciaram já inten­

sa preparação, com vista à mesma

prova.

,
Em LISBOA - a sr.' D. Adelina do

Carmo, 'viúva, de 90 anos, natural de
Portimão, mãe das sr."' D. Laurinda
Maria dO" Carmo Nicolau, D. Ad�elina do
Carma 'Santos e D. Valentina do Carmo
Nicolau.

- a sr.' D. Rita do Carmo Silva, de
86 anos, natural de Tavira, mãe do sr.
José Simões da Silva, engenheiro da

III Cortejo de Oferendas a favor. do
. .

Hospital de Vila Real de Santo António
A Mesa da Santa Casa da Misericórdia desta Vila

vem demonstrar publicamente o'seu reconhecimento a

todos quantos contribuíram para que o Codejo realiza­
do no passado dia 5 obtivesse tão apreciada receita e

luzimento.
.

A todos os componentes das dedicadas comissões
que tanto trabalharam para recolher os donativos;

aos Directores dos Estabelecimentos de Ensino que
ao assunto deram o melhor do seu esforço e entusiasmo;

à Mocidade Portuguesa;
à Corporação dos Bombeiros Voluntários;

.

as Clubes Recreativos que no referido Cortejo se

Incorporaram; ,

a Mesa apresenta os seus melhores agradecimentos.
De igual modo se agradece a toda a população do

Concelho especialmente à Indústria, Comércio e Casas
de Lavoura que tão generosamente contribuíram para
o seu Hospital.

PROPRIEDADE VENDE-SE
COIll 1.100 olivei.ras boas" de 50 anos; 700

laranjei.ras de 30 anos; lIlui.tas outras :frutei.­
ras vari.adas; 30.000 pés de vi.nLa; centenás
de lIletros de latadas arllladas elll arco de ferro
(vi.deiras de 5 anos das lIlelLores castas de lIle­
sa" naei.onai.s e estrangeiras); 6 Lectares de
ó¡Jti.lIlas terras" lilllpas" de Lorta; jardi.1Il COIll
belissi.lIlas árvores de sOlllbra; lIlui.ta água

� (poços" 3 tanques e canalizações no-waeo); casas

de Labi.tação para o senLori.o e para o casei.ro
(COIll dependênci.as diversas). O portão pri.n­
ci.pal abre para estrada naci.onal. Região be­
lissi.lIla" beID si.tuada" consi.derada a lIlelLor
produtora de laranjas do Pais e de azei.te e

vinLo :Hnissilllos.

ITrata o advogado dr. Dias da Costa" elll
.

Tavi.ra - Tele:fone �48.

Produção mundial de uvas

e vinho em 1960

[omarta de Vila Real de Santo' António

Anúncio

TRIBUNAL JUDICIAL

Pelo Juízo de Direito da co­

marca de Vila Real de Santo
António, correm éditos de seis
meses, contados da segunda
e ú I t i m It publicação deste
anúncio, citando JOSÉ ANTô­
NIO GERALDO, que teve a

sua última residência conheci­
da' na 'vi'l.a de Castro Marim,
'da mesma comarca, e agora'
ausente em parte incerta, pa­
ra no prazo de. VINTE dias
posterior ao dos éditos, im­
pugnar, nos autos de Justifi­
cação de Ausência requeridos
por �oão José Geraldo e Ade­
lina Geraldo do Carmo, a sua

alegada ausência ,em parte in­
certa: 'Nos autos supra men­

ciona.dos são citados por édi­
tos de trinta dias, que igual­
mente começarão a contar-se
da segunda publicação";:deste,
os interessados incertos' para
no prazo de VINTE- dias,
depois de decorrido o dos édi­
tos, impugnarem a ausência
-daquele José António Geraldo,
ou deduzirem o direito que ti­
verem em concorrência ou de

preferência ao dos ditos justi­
ficantes João José Geraldo e

Adelina Geraldo do Carmo.
Vila Reál de Santo Antó­

nio, 2 de Novembro de 1961.

VERIFIQUEI:

O Chefe da Secção,
,

(a) Vítor Carlos Por¡,tes Vilão

Direcção-Geral dos Edificios e Monu­
mentos Nacic¡nais, e do sr. capitão. João
Simões da Silva, das Oficinas Gerais do
Material de Engenharia, e avó do sr.
eng, Orlando da Silva Viegas e capitão
João Cristina Martins Simões da Sil­
va (ausente ém Angola), da sr." D. Ma­
ria Assunção Martins Simões do NascI­
mento funcionária da T. W. A., e do sr.
Fernando José Martins Simões da Sil­
va, funcionário da Siderurgia Nacional.
-_o sr. Germano Cabrita, de 52 anos,

natural de Loulé, casado com a sr.' D.
Maria dos Santos Correia.
Em ALMADA - a sr.' D. Leontina

da Piedade Palangue, de 77 anos natu­
ral de Lagos, viúva, mãe do sr. 'Sebas­
tião Gaspar Palangue.
As familias enlutadas apresenta. Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

. O Juiz de Direito,

(a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

Coñcurso para o' préenchi'menfo de 'uma, 'Vaga existente: no
Posto de Vila Real-Pesca.

' : •

As candidatas deverão apresentar até ·às 15 horas do'dia 18 do
corrente os se$luintes documentos:

'

-� Certificado de habilitàç-ões literárias
- Atestado médico passado pela Subdelegação de Saúde
- Bilhete de Identidade ou Certidão de Nascimento.
O limite de idade é dos 18 aos 45 anos.
Informa a Delegação do Grémio dos Armadores da Pesca da

Sardinha, em,Vila Real de Santo Antonio.

Operadora Radiotczlczfonisla

RUA DA MADALENA, 80-B - L I S B O A - 2

AO PRE CO DA FÁBRICA
•

FAZENDAS PARA FATOS, CALÇAS ECASACOSDE HOMEM,
NOS MAIS MODERNOS PADRÕES DE FINA QUALIDADE.

Enviam-se amostras - (Portes grátis)



o turismo no

de .que . tanto
Algarve'

,fala

Pinturas picassianas
I

'(OoncZU8lJo dAJ s» pdO'''')

a Paris para se recrear com a sua

infinidade de diversões e admirar
a excelência das suas obras de arte.
Com o mesmo intuito visitavam as

outras capitais da Europa e muitos
outros lugares, para admirar tam­
'Mm 'o modo de vida de certas
tribus da Ásia, da India e da
América.
Assim começou o turismo, e por­

que tal prática s6 era dada às pes­
soas dispondo de avultadas fortu­
nas, ainda hoje há quem errada­
mente pense que os turistas são
simplesmente aqueles indivíduos
abastados que não têm outro, mõdo
de passar a vida senão andando de
terra em terra a gastar dinheiro.
Mas não é assim. E esse triste

conceito faz com que os: turistas

sejam por vezes vergonhosamente
explorados, tratados com p o u ca

cortesia e olhados como os causa­

dores do encarecimento da vida nas

regiões por eles mais procuradas.
Mas isto é outro aspecto da ques­
tão que se deve atribuir a ignoran­
cia. Nada, mais absurdo: o turista
colhe apenas' imagens das belezas

que descobre e admira, e p(1,ga a

pronto a todos quantos o servem,
e ainda por cima vai fazer propa­
ganda gratuita daquilo que não lhe

pertence, sabendo de, antemão que
não recebe'lucros nem louvores.

üonsequentemente não será des­

prop6sito acrescentar que a práti­
ca do turismo é uma mamitestaçõo
de civilização elevada, surgida' co­
mo um dos frutos do nosso século,
graças a. uma melhor distribuição
da riqueza, e o direito a férias pa­
gas, circunstancias que tiveram a

virtude de transtormar aquilo que
dantes era um luxo numa necessi­
dade da vida moderna e numa das
inâústrias mais rendosas.

O gosto de admirar as belezas

que os homens' talharam para a

eternidade e aquelas com que u-Na­
tureza presenteou certas regiões,
pôs em movimento boa parte da
massa humana, curiosa por trocar
as imag,ens suas conhecidas por ou­
tras mais da sua eleição. 1!J isto que
põe em marcha as correntes de tu­
ristas que se deslocam para onde

quer que seja em busca de recreios.
Por outro lado, o progresso pôs {J¡

disposição do homem uma tal gama
de trameportes que permitem ao tu­

rista, até aos de fracos recursos,
ir a toda a parte, de_sçobrindo lu-,

gares de sonho até então ignora-

MÁRIO LEPPO

Iii\ grau de educação de um povo
UI reflecte-se nos mais variados
actos que pratica, desde os que o

são na convivência dos seus ele­
meritos, aos que são exercidos indi­
vídualmente e, a maior parte das
Vezes, a. coberto do anonimato e no

silêncio da solidão.
Deste modo, é prova de falta de

educação, quando não revelador de
maus instintos, o envio da carta

anónima: são prova de má educa­

ção as palavras obscenas proferi­
das a esmo, na rua ou em casa, aos
ouvidos de menores ou de maiores,
de mulheres e de crianças; .reflícta­
-se no triste espectáculo das ban­
cadas e dos peões dosnossos cam­

pos de futebol, onde os juízes das,

partídas e seus auxiliares são acoi­
mados dos mais detestáveis epíte­
tos que vão do simples «malandro»
ao mais refinado «bandido». Que
fariam, lá dentro do ,rectângulo,
com um apito na boca, aqueles que
proferem tais dislatesJ
O tempora! o mores!
Outro campo de acção fácil para

a exorbitância da má educação são
as paredes caiadas das casas de
cada um. Há por ali cada pintura
mural! Depara-se, nelas, por ve­

zes, com vocações verdadeiramente,

picassianas, mas, também, nelas

existem, quase sempre, traços que
procuram avivar, na lembrança de

quem as vê, cenas luxuriosas. E

há, de mistura, com cada palavrão!
Ora isto não está bem 'e denota

apenas, o baixo nível de educação
da nossa gente, numa época em que
todo o desperdício de tempo é um

crime, de lesa-pátria. Os minutos

perdidos no traçado de tais «qua­
dros» que ficam, depots, expostos
aos olhos de quem passa, seriam
melhor aproveitados numa oficina,
num eserítôrío, até nas aulas 'da
Esçola Superior de Belas Artes,
para

: aqueles que, de facto, usu­

fruem uma vocação inata.

Porque andar a manírestar má

educação pelas paredes dos prédios
da nossa cidade, não está certo. E
as epínturas» de que vos falamos
existem nas nossas ruas.

'

Vamos, portimonenses, deixemos
de colorir as paredes dos nossos
prédios ( dos prédios dos outros) ,

para O' bom nome da terra e a bem
de cada um' de nós. Não é pedir
muito.

CASA :':IICOI,1
FA B RI CO --" I M PO RT A çl.o,

A MAIOR [oLmlo, DE PORTUGAl EM flOS PARA tRI[OT
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Mesclas desde 80$00 o quilo � Zelândia a 100$00 o quilo - In�
,

, dustrial a 150$00 o quilo ,

Tweed. - MoLairs -lnálesa - ,Zá-Zá - I!.sco"'es,a S."..per - Ari-
,

Borás - Arcó-Iris. e _aitas oatra.
..

EM. LÃS, NÃO PROCURE MAIS ...
AS NOSSAS SÃO ,SENSACIONAIS

AVENIDA ALMIRANTE REIS. 4-1.0 FJlENTE
Telefone 11:18:1& L I S B Ó A - 1

(lPe�am amostrali - fn"lamos encomen,das i\ cobrança)

Vende-se automóvel
'FORD PERFECT,-em
estado de novo.

'T£atar com Nuno
da Piedade Costa
ALGOZ.

CALHAU

se
âo« pelos seus pr6prios possuidores.

,

Esta circ.unstancta permite con­

[ecturœr grandes perspectivas âe
transiormaçõ» eco-n6mica e social
de certas regiões pouco produti- .

vas e afastadas ãos grandes meios,
e por isso mesmo de baixo valor
comercial.

_

Par. motivos pstco16gicos e clima­
téricos e 'outros factores atractivos,
nota-se ,uma apreciápel corrente
migrat6ria de grande número de
familias, desde as ·mais afortuna­
das às medianamente abastadas,
em âirecçõo ao litoral mide se fi­
xam no geral temporàriamente,
com pref�rência nas pra�as, suges­
tionadas pelos benefícios da talas­

soterapia.
Esta tendência acentua-se dia a

dia� não como consequência do ex­

cedente, dos grandes aglomerados
humanos, mas pelo poder de atrac­

ção da Natureza, que atrai as popu­
lações enjl)adas dós ruidosos formi­
gueiros humanos das grandes cida­
des. É o 'desejo de quebrar o rígido
anel âos preconceitos e fazer uma

,

vida ao ar' livre, ao sabor da vonta­
âe, e no fundo o ans'eio de fugir
à promiscuidade,. para. viver frente
a frente ao sol e ao vento até quei­
mar a pele, mas não dispensando os

maravilhosos frutos da civilização:
a higiene e a salubridade ãos gran­
des centros, os meios hospitalares,
culturais,. desportivos e recreatiuos,
e até a convivência para as eæt-.
bições elegantes, isto é, as mesmas

diversões âos lugares cosmopolitas,
mas ali junto das praias. No fundo
é uma âesoentralieaçõo das cida­
des super-habitadas, iaooreoenão a

criação de novos centros de comér­
cio e indústria" com todo o seu cor­

tejo de actividades profissionais.
Ao redor desses novos núcleos

populacionais opera-se uma valori­

zação, pelo escoamento fácil âos

.produto« da, terra e ãos manufao�
turados e pe19 emprego certo ãoe

naturais, dando-se um aumento de
nível de vida, de cultura, ae. pro­
gresso e consequentemente. de cio

vilização. Tud;o isto déVido à me­

lhor distribuição e aproveitamento
de riqueza até aí. estagnada.
De uma br

..
eve análi�,e destas con­

sideraçõés não é, ,pois, il6gico con­

cluir, que a prosperidade está a

invadir certas regiões, onde a ari­
dez âos costumes tem que, dar lu­

gar à moralizaçãO ão« hií�itos.
'J�aqui';' AntÓnio Nunes

M41� 4V() C()NT()�
em prémios de categoría

distribuidos na semana finda

AOS BALCÕES DA

CASA DA SORTE
-23.331-300 CONTOS

2.° PRÉMIO

56. 255 .: 10.200$00
45.405 - 10.200$00
46.752 - 10.000$00
9.718 - 6.000$00
19.217 - 6.000$00
28.·750 - 6.000$00
,50.141 � '6.000$00
42.720- 6.000$00
54.711- 6.000$00
9.105- 5.200$00
55.825 - 5.200$00
45.585 - 5.200$00
8.087 - 5.000$$0
21. 882 - 5.000$00
24.820 - 5.000$00
42.256 - 5 .. 000$00
45.080 -;- '5.000$00
47.002 - 5.000$00'

Tudo em bilhetes com

a MARCA da

CASA D A SORTE
A série favorecida foi a I."

•

Todos podem habilitar-se

desde já aos

12.000 CONTOS
da

GRANDE LOTARIA

DO
H AT A L

Prefiram os bilhetes com a

MARCA da

CASA ·DA SORl�
Ruas sem iluminação

em Sag,res
��GRl;PS - Chama-se a atenção

de quem de direito para a preeáría '

Iluminação pública desta localida­

de. }lá muítes dias que as ruas ·se

encontram às escuras, por não se­

rem substítuídas as lâmpadas que
se fundem, '0 que dá a Sagres pés­
Elimo aspecto nocturno, pouco de
acordo com os tempos que correm

é com a projeéção que esta terra
deseja alcançar no p I a n o turís­
tico. '.,- C.

ALGA'RVE 1965

,

Aureo de luz e progresso
pode levar mais adíante a gran­
de avenida iniciada em Marchil.
Simplesmente, estaria aqui a opor­
tunídade de resolver muitos pro­
.blemas em suspenso e que tantas
reclamações têm provocado.

Trata-se da restauração das mu­

ralhas da, cidade que infelizmente
hoje mais não são do que um
amontoado de restos e consertos
'de muralhas resultantes da destrui­
ção quase total que' os ingleses le­
Varam a cabo em '1596. Também
sucessívos cataclismos, salientando­
�se o de

.. 1755, acabaram por des­
mantelar o restó e fazer'perder a

traça original, que é bem diferente
da actual.
Não iremos repetir o que se veri­

.ñca nas imediações das muralhas
porque basta procurar o n.· de 26
de Abril de 58 do Jorna¡l do Algar­
ve na secção «Reparos», para se

ter uma ideia precisa 'de como aqui-
lo é. "

Mais recentemente, a 10 de Mar­
ço de 60, o esclarecido colega João
Leal voltava de novo a chamar a

atenção para ,o facto, agora mais

pormenorizadamente na «Crónica
de Faro». Corroborando tudo, aqui
estamos mais uma vez para que se

veja se realmente não se poderá
fazer a continuação dessa avenida
marginal até ao Largo de S. Fran­

cisco, porque parece que o mais sa­

liente dos cantos da muralha é uma
obra enxertada em cima do original
sem ínconveníente de demolição.
Certamente que - como já é habi­
tual - não deixará de aparecer

......... ".3"''' , quem, baseado no património ar-

tístico nacional; considere intocá­
veis as muralhas, que, a continua­
rem como estão, só nos despres­
tígíam.
De qualquer forma, há que estu­

dar as muralhas para as reconstí­
tuir � tal como se fez em Lagos"":_
e aproveitar a ocasião para fazer o
trânsito chegar por este lado ao

Largo de S. Francisco,' que está.

projectado para nOB'próximos anos
.

abrigar a grande feira de amos-

tras do Algarve. Ora como 'um cer­

tame desta importância e natureza
írâ .atraír mílhares de pessoas de
todo o Algarve e do Pais, com au­

tomóveis e 'outros veículos, 'é 'mais
uma justificativa para se proceder
à execução do exposto, uma vez que
o Largo de S. Francisco não tem
boas comunicações com o .resto da
cidade além da Rua de Caçadores 4

que 'seria o primeiro ponto de es­

coamento da nova avenida pondo-o
em perfeito contacto com o largo
da Junta Distrital.
A avenida deveria continuar ain­

da 'além do Largo de S. Francisco

passando entre o caminho de ferro
e o quartel que se poderia compen-
sar dos sectores perdidos construin­
do-se no espaço vazio da .horta ane­
xa. Atingir-se-ia então a Rua do

Ferregial, segundo ponto de escoa­
mento e de trânsito, útil para os

alunos, 'que, desembarcando em S.

Francisco, teriam a Escola Técni�,
, ca, mais próxima. Além de deixar
melhor servida a futura zona por­
tuária, esta avenid.a, consoante ,o
uso' que dela fizessem, iria revelar a

.

muita gente que existe em Faro
uma óptima Alameda, hoje quase
ésqueciqa dos' próprios farenses e

imperceptível a' todos que passam
,

,pe!o
�<

rÇJoncJU8(!.O dAJ 1.· pdo'nIJ)

Grado e miúdo e areia doce,
vende-se no sítio do Alto, em
S. Bartolomeu do Sul.
Trata Albano da Conceição

Horta, no aludido sítio.
.

VIS'AlDO ¡PEtA IDEllECAIÇÃO
IDE "CE'NSlUR:A'
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TI NTAS P·ARA
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produtos

de J. A.' HONRADO Et CALLADO, LDA.

TRAVESSA DO GIESTAL. 4 • L I S B O A

AMIGOS DO ALGARVE
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pIes razão de não termos atingido a.in­

da aquele' nivel de cultura generalizada
que os proporciona e possibilita.
O artista amador, mal compreendido

e desajudado, muda em pescador des­

portivo ou aficionado do futebol. A cen­

tel)la criadora que com ele nasceu é re-,
calcada como anseio in(¡til., :Il: neste cli­
ma que vivemos e dele diflcilmente se
há-de sair sem modificações profundas
na anu'quada rotina de cultura que es­

tamos usando.

:Il: dever dos que desejam progredir,
e aceitam como obrigação social o tra­

balho desinteressado pelo bem comum,

agir da melhor forma no sentido de s.e
procurar a almejada melhoria de méto-
dos e conceitos.

E porque assim pensamos, vimos lem­
brar a conveniência de se realizar, na

capital do distrito, uma exposição de
arte ao nivel provincial. Um certame

popular -em que todos pudessem cola­

borar, a bem da cultura e do bom no·

me algarvio.
Nenhum amador de arte, por mais

modesto e Ignorado, deixaria, estamos

certo, de comparecer neste «congres-
50». E, se nada mais produzisse, ele

'valeria como Interessante confraterniza­
ção de artistas, talvez como origem de
um «clube de arte» ou apenas como es·

tlmulo para descrentes e pessimistas.
Conflamo.s que a ideia tenha algum

acolhimento e lhe dê a devida atenção
quem, melhor do que nós, a possa con·

cretlzar:
ViTOR DA LUZ

criando uma rua «A», optava pelo
alargamento da Rua Dr. Oliveira
Salazar tal como já está no que 'diz

respeito ao Hotel Aliança, passan­
do pela Praça Ferreira de Almeida
e seguindo depois por ai adiante.
Embora aceitável é uma solução'
cara e que não permitirá' grande'
desafogo tendo em vista os auto­
carros ou camiões pesados. Para
então facilitar o grande trânsito,
que sai da cidade para este lado, o

mais aconselhável seria considerar
o prosseguimento pela faixa de ro­

dagem do Jardim Manuel Bivar,
no lado da ria, na continuação, da
rua vinda pela Avenida da Repúblí­
ca que passando pelo lugar do an­

tigo mercado municipal continua­
ria junto às muralhas da cidade.
De passagem esclareça-se que seria'
utllíssímo demolir o velho, inestéti­
co e inservivel casarão da antiga
central eléctrica, hoje pràticamen-'
te pertença da Câmara, assim como

o reduzido abrigo do apeadeiro a

fim de nele ser erguido um conjun­
to funcional que figurasse como

apeadeiro, modelo duma' série de

que se irá tratar em artigos próxi­
mos, quando se falar da reorganiza­
ção dos caminhos de ferro no Al­

garve. Seguindo adiante, passa-se
pelo mercado de peixe - também
a transferir -, pelo arco da Porta
Nova, surgindo então o maior pro­
blema: as muralhas da cidade.
A via férrea aproxima-se dema­

siado da muralha pelo que não se

Duzentos contos da Fun­
dação Gulbenkian para
prémios literários
A .Fundação Calouste Gulben­

kian, concedeu à Sociedade Portu-'
guesa de Escritores·um subsídio de,
duzentos centos, ,para prémios lite­

rário!" que serão aplicados, por de­
cisão da direcção da Bocíedade, da
seguinte forma: «Grande Prémio de
Poesia» e «Grande.Prémio,de Tea­
tro», no valor deõü contos cada: a,
conceder, no prímeíro semestre -de
1962, à melhor -obra de .poesía pu­
blicada e à melhor peça de teatro.
publicada, .ou repre!lenta<;la, nos dois
anos ant e rI o � e Il (1960-19�1);
«Grande Prémio de Novelística» e

«Grande Prémio de Ensà.iQ», no va-
.

lor de cinquenta contos cada, a con­

ceder, no primeiro semestre de
1963, às melhores obras, destes dois
géneros, publicadas no decorrer dos
dois anos anteriores (1961-1962),

UM SEGURO SÓ"É CARO ANTES DO ACIDENTE
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MUTUALIDADE

,

amos por aqui, es­

, Çios tenham podido
avahar-a r'tância das duas sec-

ções dá a,yenida já examinadas. No

,pró: ¡¡;rfigo prosseguiremos até

'ª,9'
'

.,

ector citadino da grande
,

'''ai.� arginal - saneando e

-:d' ;endo a empobrecida e des-

prezada parte -sul da cidade - que
com a futura via de contorno pelo
norte formará um utilíssimo anel
ródoviário que marcará a síntese de
uma fase de progresso para Faro.

Horácio Neves Bacelada

�.------------------------�
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COMPANHIA
DE SEGUROS

LISBOA • R. l.· DE DEZEMBRO, 101 -o T.ElEF. 253'64' P:P. e.

PORTO • R. SA DA BANDEIRA 52-1.0• TElEf. 21588

B�R[� Of R{[Rfl�
Vende-se com 3,60 m.,'

com motor fora de bor­
damarca «Johnson», de
16 C'- V.,' e respectivo
«roulotte». Ver e tratar

com a Empresa Desti­
ladora do Algoz, Lda.
-Algoz.

Médico Especialista

DOENÇAS DOS OLHOS

Con.altas e_ Ta ...ira. no

Montepio Artistico Ta ... i­

rense. t.ods. as serta.s-/ei­
- ra.. pelas 11 Loras -

,

-

A economia do Pais exige
maior reactivação nos negócios.
A propaganda é fundamental

para tornar conhecidos os pro­
dutos e para interessar o públi�
co na sua aquisição.
Se quiser vender recorra à

larga expansão dos maiores
jornais regionais:
ALGARVE
«Jornal do A1Mar...e» - Vila
Real de Santo António

Distrito de A V !E I R O
«Litoral» - Aveiro

BEIRA BAIXA
«Jornal do Fandão�-Fundão
Distrito de B R A GA
«Notidas de Gai_arães»-
Guimarães

Distrito de É V O R A
«Jornal de É...ora» - Evora

RIBATEJO
;<

Ri,ba tejo », �«Correio do
Santarém

A expansão destes jornáis
assegura à indústria e ao. CO,-

'

mércio a di.vulgação nas. sUl;ls
regiões dos produtos que ,se

.

queiram vender. -

o melhor sortido encontram V. Ex. a. na CASA AMiLIA TA'QUELIM GONÇALVESf
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Roa da Porta de Portulal, 1].1," - TeleloDe 8Z - LAGOS. REmEssas ,vara loõo o p,is


